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ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

PARAHYBA - Quarta-feira, 14 de maio de 1930 NUME RO 109 

No Senad o Federal 
A confusão do candidato José Gauden­
cio x As medidas p.rotelatorias tomadas 

pela Commissão de Poderes 
nIO, 12 - N:ío se póde descrever a 

reunião da Commissão de ~oderes do 
Senado, de hontem. dommgo, tra­
tando do caso dn Parahyba, pois des­
envolveu-se na maior parte através de 
uma discussii.o que diremos melhor 
babylonicn do que bysantina. 

Durante meia hora discutiu -se sem 

5e saber precisamente o que se dis­
cutia. 

Ninguém se en~endia. Todos fala­
vam e nada se rtlsolvia, degeneran­
do a discu ão para uma intermina­
vel palestra cuj:i resenha será impos­
sível fazer-se com fidelidade approxi­
mada . Mas o que se poderá dar será 
uma impressão geral de que a com­
missão se melleu num labyrintho de 
onde não soube como sahir a não ser 
Pt'l"' porta c!e um adiamento. d~pois 
de ter perdido eno1ene tempo esteril­
mente. 

Mas não antecipemos. 
A reunião começou pela leitura ds 

contesta<'áo do sr Tavares Cavalcant1. 
que Ioi ouvido em silencio. 

Uepois. o sr. José Gaudencio deu 
,asta contr:i-contestação, ouvido tam­
bém com relativa attençáo . 

Trata-se de uma Pf<:ª notavel pela 
leitura solta. pelo de plante nas affir­
mnções e pe!:i enfadonha prolixida­
de. 

O c:md"dato clerrolado nas urnas 
e diplomado pela Junta criminosa es­
creveu um verdadeiro livro, com emo­
tiv::.s passagens romanticas e todo lan­
('.ado sobre um quadro imaginativo 
realmente apreciavel. 

Sua leitura, fei~a em voz rapida e 
corrida, durou hora e meia. 

Sendo impos ·ivt>l resumir esse íncri­
\el amontoado de mystificações. dell2 
daremos uma pnllida idéa. começa 
tôizendo-se legitimamente eleito e di­
plomado, depositario da confiança do 
eleitorado por meio dos votos lhTes e 
decisivos. 

Declara que preferia silenciar para 
não revolver factos dolorosos para a 
Parahyba, mas a consideração que 
lhe merecia o sr. Tavares Cavalcanti 
o obrigava áquella resposta. Afrouxou, 
ciepois, levemente, as redeas da iina­
ginação, falando em Parahyba convul­
sionada e proseguiu procurando de­
monstrar a legitimidade do diploma. 
Invoca o decreto legislativo 190, que 
exige que a acta final das Juntas Apu­
radoras contenham sómente os nomes 
dos candidatos votados. 

Alongou -se em procurar pro r 
que ú. Junta não compareceram pro­
curadores dos contestantes. O contes­
tado foi o unico que compareceu, diz. 

Repete as allegações de fraudes com­
pressões e violencias já abusadas pela 
Junta Afinal, ataca o procurador ge­
ral do Estado. accusando-o de par­
cialidade. 

Adianta que havia nos proprios li­
vros irregularidades externas denun­
ciadoras de irregularidades moraes 
que os annullavam. Declara mesmo 
que os livros são seus al!iados. 

Seguiu-se, então, o mais glorioso 
surto lltterario de sua contra-contes­
tação. Foi aquelle em que elle descre­
veu o ambiente da politica da Parahy­
ba antes e durante o pleito. Por essa 
descripção o presidente João Pessóa 
foi o mais hediondo tyranno existente 
sobre a terra. 

Abusou c'.e palavras ten-íveis como 
catastrophe, hecalombe, horrores, in-
1erno, incendio, invasões napoleoni­
cas. O seu folego litterario neste pon­
to durou cerca de mela hora. Durante 
tudo ist.o e a largo prazo só se ouviu 
falar em crimes do govêmo João Pes­
soa 

Afinal, passou a assumpto mais In­
teressante, a saber: o exame das 
netas, logo divídmdo as duas espe­
CIPs em legitimas e !Ilegítimas. Pro-

poz-se a provar que fóra daquella alle­
gação de fraudes. violencias ainda le­
gi1,íma a sua eleição. P ara isto, pri­
meiramente enumerou as actas que 
lhe pareciam dignas de apuração. co­
meçando pelas de Princeza, Teixeira 
e Immaculada. Escolheu algumas ou­
trns em que tivesse maioria ou a 
maioria do sr. Tavares Cavalcnnti 
fôsse pequ na. Deste modo, sommou, 
obLendo o seguinte resultndo: José 
Gaudencio, 6.245 rntos; Tavares Cn­
valcanti. 5.805. 

Pas;;ou em seguida a relncionar de­
talhadamente os motivos pelos quaes 
pede a o.nnullaç.ão de todas as demai 
actas cujos motivos em sua maioria 
são futilissimos ou condemnados pela 
commíssi)u ha poucos dias, quando 
àecidht sobre a elei<;ão de Alagóas. 

Em novo surto litternrio precedeu a 
concluslo, que é a unica parte ver­
dadeiramente importante de tão vasta 
obra phantasista. o que consiste num 
requerimento cujo resumo é o se­
guinte: 

Que a commissão re~uisite da Pa­
rah~·ba os livros de inscripção do 
alistamento, principalmente da capi­
tal; que requisite os livros de trans­
ctipções dos nomes dos eleitores e dos 
::fütamento: que se requisite todos os 

utos que sen·iram a estes documen­
lO. , ara que a commissão confronte 
... · :i ·ignalUr;.s dos ele1tore · nelles 
exislentes com as assignaturas exis­
tentes. 

Trata-se, como se \'é, de um reque-
1 i:r.ento muito simples, mas verda­
c.ciramcnte monstruoso. Podemos di­
zer me mo subversivo po!·que lancn 
u= suspeição sobre toda a organi­
zação judiciaria da Parahyba a que a 
lei confia a attribuiçâo de processar 
o alistamento. 

A appro-1,ação do reque:·irnento vale 
por verdadeira revisão geral do alista­
mento do Estãdo. Pergunta-se ag-ora 
quanto tempo será prc.ciso para vi:·em 
estes documentos, ficando a Para­
hyba privada de seu rt,pre:senmntf 
no Senado Federal. como ob,,ervou o 
senador Epltaclo Pessóa. Cabe tam­
bém conjecturar que será p:-eciso um 
navio para trazer e.;;ta immensa pa­
pelama. 

Como medida protelator1a, a preten­
são do sr. José Gaudenclo é verdadei­
ra monstruosidade, ademais o reque­
rimento está firmado de modo vago, 
impreciso, talvez, mesmo de má fé. 
Imagine-se que pede documentos re­
lativos a diversos municípios, princi­
palmente o da capital, sem dizer quaes 
são esses municípios. Os documen­
tos não estão designados com ter-

A Semana 
da bala 

-- ~:,C.--

Continuou hontem o expressivo mo­
vimtlnto de solldadedade popu1ar ao 
gove1no do Estaúo, trr.c.Juzindo-i,e no 
offcrecimento de munição para a For­
ça Publica ora empenhada no c.om­
bat': ao can~t.ceirlsmo 

Temos a re11lstar a zen1:ntc·s ofler­
tas de cartuchos, feitas por lnlermc­
dlo de lindas creanças parahybana~: 

QC;raldo de Sunt Anna, 8 bulas de 
I lflP e 2 de fuzil: Hello CouLlnho Llns, 
5 balas; Dagmar Cordeiro, 18 cartu­
chos 

Hcntem estiveram nesta redaceã.o as 
meilinas A:>trogildu de Nogueira 'cam­
pos e Dulce Pereira de Matto& e Sil­
va qua nos vieram trazer diversas ba­
las para a defesa do E:.tado contl'a 
o cangac.elrlsmo. 

mos technicos, sendo preciso ainda 
adivinhar-se qunes sal.o, pois durnnLe 
a babylonica discussão que se seguiu 
o sr. José Gaudencío a toda hora mo­
dificava o requerimento. Ora querl'll 
uma cousa e poucos minutos depois 
queria outra, dando a impressão, como 
assignalou o senador Epitacio Pessôa, 
que não sabia o que dizia. Dessarte a 
imprecisão do requerlmenLo, vacilla­
çôes do requerente, monstruosidades e 
ineditismo da pretensão, a surpreza 
causada por esta manobra ou igno­
rnncia por parte dos senadores das 
prescripções legaes sobre o assumpto, 
o esforço que entrevimos da parte do 
relator. para occupar I.Oda a exten­
~ão das pretensões do sr. José Gau­
dencio, a fiin, talvez, de n:ío escanda­
lizar a commissão, causaram medo­
nha confusão atraves do debate que 
se seguiu. 

A discussão sobre o requerimento do 
sr. José Gaudencio não :;e descreve. /t 
impressão que tivemos foi a de que os 
~enadores entraram em verdadeiro 
labyrintho, ahi deparando com todos 
os tons theatraes. como o pathetico, 
o tragico e o comico, passando a nssis­
tencia successivamente pelo riso, sur­
preza estupefacção e indignação, que 
logo se definiram em alguma atti­
tude. 

O relator, sr. Celso :ma, fal.ilncJo 
com vellemencia stu·prehendente, de­
fendeu com ardor de advogado a pre­
tensão do H. Jo é Gaudencio. No mes­
mo ,;çntido pronunciou-se o sr. Irinet! 
::..Iachado, que durante 1.oda a dis­
eussj;.o foi um elemento de confusão. 

Basta dizer que o desbrlado s.;nador 
carioca começou atacando o requeri­
mento. e relembrando que coisa pare­
cida só se fizera por ocrasião dt> su.i. 
d1::gola em 1924. 

Mas terminou votando a favor do 
sr. Aristides Rocha, o que arrancou 
gargalhadas da asslstencla. Criticando 
e rtqucrlmeuto, deferiu, porém, as 
suas duas primeiras partes. 

o~ demais membros da comm1ssão 
permaneceram calados. não denun­
ciando as suas opiniões. 

EnLre os senadores presentt>s, os 
srs. Epitacio Pessóa e Thomaz Rodri­
gues se pronunciaram contra o re­
querimento, mostrando que se trata de 
urna medida protelatoría. 

É contrario, também, sob o mesmo 
fundamento, o sr. Vcspuclo de Abreu, 
que é membro da commlssão. 

Todos estes senadores e mais os srs. 
José Gaudenclo e Tavares Caval­
canti entraram na discussão, falando 
cada um numerosas vezes, Lravando­
se, em certos momentos, verdadeira 
dialogação. 

A actuaçfio :lo benador Epltacio Pes­
.sôa foi decidida e energica. 

Dcpoi'! de quas! duas horns de deba -
tes esten:15, afinal, o sr. Tavares Ca­
valc,mti salvou a sltuarã-0, abrindo 
!Jma ~ahlclu de emergencla, isto (>, 

pediu vista dos novos documentos 
apresl'ntados pelo sr. José Oauden­
c10, durnnte 48 horas, adiando-se a 
decisão do requerimento. 

Tt•rão, ll'ISlm, os senadores longo 
praro para poderem 11e :.tpresentnr na 
>roxima reuniu.o mais esclarecidos e 

apto~ a removtrc·m a confu ;áo, r!ecl­
dindo limp1damenLe, ayora, o fa­
morn requerimento 

Suspensos os Lrabalhos, que ha­
viam começado ás 14 horas, já era 
noite quando a n~slstencla, princi­
palmente deputados Hberaes e sena­
dores e membros du colonla parahy­
bana que presenciaram os trabalhos, 
começaram a se retirar. 

A impressão geral é de que a me­
dida solicitada pelo sr. José Gauden­
clo, caso seju concedida, valerá por 

"A Federação", orga1n do Partido 
Rep11blicano do Rio (1ra11de, rxa­
mina·o ab8nrdo dnn1 a interven-

ção 11a Parahyba 
o pensamento e o an~ mo do povo 

gaúcho, no act u ... :? 1 mo­
mento politico 

I Pois t'11lã t> /111 

i11divi1/11011 ,., 
f t•{Jili llllt tlt'(t>1t1tl / Jlll•t1 t>S 

n lit> / 111 /llllºtl t> JlfU•t, ? j 
.................... ................... ••·•••••·•••· •. :·.!.,.·.·.·.· ·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.:·.·.·.·,:·.·.,.',,'., •.• ,. 

!=:.1.::.!=:.····ii"i~:·;::i"::::.::::~:·:.: ~::~;-;;;;:'.· .~:y u ::·:..::~;: 
longo edHorial sobre os io- intervir senão para 1·esta.1Jelecrr 

picos da mensagem do sr. Was- a ordem e a tranquillidade". , .. : 

l====.:·•:.: .. i·==-= ªIJt~f :::f~t=~I~ ::f ~~ 0If ·~2~;1~fü~:;r :: ,•ersivos que obedecem i direc<:ão treiC'r a causa do., elementos 
de José Pereira, do sr . .João Su- dessa df'sordem e dessa intran-
assuna e outros, os co!locam na quillidade, visto como assim pro-

~= •. '.:!·:.·:. categoria de desordch·os contra os cedendo interviria para fomf'n-
.: 14ua.es se justificam todo:; os ri- tar a perturbai:ão, dadas as con-

gores da policia parahybana. dicões dos acontecimentos :tlli 
Não nos é tlado compl',.hc1ti!er, drsenrola<los, que tanto depÕf'm 

d:z ainda o artigo. eomo será contr:t :! nossa culi111·1 nolitica. 
pos.,ivt'I con,:liar o r1·it.erio 1•xpos- O que se dt'vc rntender ~"I' pro-
to na m,•ns:ig-t'm, a proJ)Osito da eedimento equilibrado e ju. to 
situarão 011 P:irall;ba, ~0111 a <lo govêrno federal, no ("!se é 
n,alida,lc tlas rois:is 11u:- por lá O auxilio mor:il e m:il<·rhl ao 
se estão passa111lo. govêrno da Parahyba - o au-

Diz o pre;;idcnt.e da Ui-publica xilio moral c.:im a eondemnarão 
, ~:-.·~·: que a natureza da pert\lrLa.;áo da avllí:lnte rebeldia e o auxi-

. _ da ordt m naquellt' Estado não lio na.teria! facilitando llO E,-
• . permiti..- aintl,, que ·e ,reja ('ar:>.- tao!o meios te se armar. 

~ .. u -~ • isso co1·rcspo.1d'.!r·r, au,·i1-==:.::.,·:·::::. ··terizri '"'a a _.2 tJ."rl·a civil. <-oncor-
dando, as~i,,1. ""m o 11on,o de vi~- lhe, como e~e,·,.veu aqur,llt' gra·,-

' t::::::.:·!::::·:. ~~~;~:~~::f~~;.n~~:::~~P:::~:tu~~ :~: ~:.i{~~t~;:l:{~~~:ª:vfi~~~ ;~ 
110 numero dos promotores da lei e, ,: ripta, da lei legitima de-
desordem, que durante toda a fesa. 
vitla dnam provas sobejas de Pois então ha legitima defe· 
st'rtm. apen"s, rirofissionaes do sa p:ua indlviduos e ní.o h,, 
(•un2 ª"º· " C it · 

Or:,. o texlo constitucional só para O po,o · omo po ina pro-
,:eder, coutrariameníc, um go-

admi' te a intervenção fed<'ral verno que se diz moralizado. 
para re~ta belcc<.-r a onlem e a 
tranquillidade. E' sabida e notorht 
a ~o'.idariedalle qut, vint·ula os 
deputados parahyl:>anos ha pouc·o 
l'econhecidos, aos elementos !:lel'­

l url,atlorcs c'.a or<lem, na Para-

pro:\"ressi,,ia, devota do á. felici­
dade do povo? D:.ido á sua gra­
vida.dr. ao éco .(ue <le,perta cm 
to<lo o J>::tiz, 11ne at·ompa1lha. 
vigilante. a r.,arch:! dos aronte-

hyba. lfa mesmo, entre esse~ de- cimentos int.cre;,sa<lo ptla sorte 
putado~. rhcfl's osten5ivos da cor- dos nossos llravos irmãos do nor-
rente subve1 iva. , erá, por aca- dé,:,í1•, q1,!Lemo~. apenas, 1>01· 
so. do intt-1·css1• do rc tal)(·Jeci- hoje, ~er,• maio1·ns delongai;, dei-
mcnto da ordem o favorecimtnlo JCar l,e.m (')aro, aqui. o pensa-
da corrente que a perturba? No mento r o animo de espiiiio do 
seu lh'l'o sob1·e o aríigo 6" da Rio Grande Republicano. 

l .f:,::::::::::::::::::::::::::::,:::::::::::::i:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::j l 
um novo attentac\o contra os direitos 
polillcos ela Parahyba. 

Cabe perguntar, como perguntou o 
senador Epitaclo Pessoa, se durante a 
viagem dos documentos rPquisitados 
ficará suspt;nso na Parahyba o serviço 
de ::i.listam~nto eleitoral e se assim, a 
Parahyba ficará ·ómt:nte privada de 
sua reprcscnta,ão no Senado ou sr 
ficará tombém privacln de aug-mentar 
o seu eleltorudo. 

Depois da sessão, o senador Epil.n -
cio Pessóo., acompanhado do sr. Ta­
vares Cavalcantl, dc>sceu parn o ar­
chlvo, onde esLeve examinando os li­
vros. , A Unícro l . 

RIO, 12 - Dois asp!'C'tos clcvE>m ser 
accc·ntuaclos cm con~t·qul•ncia d:t rcu­
nló.o da commiss:i.o ele poderes no Se­
no.do, reallzad.1 hontem. 

Primeiro é que o sr José Gnudencio, 
praticamente desprezou n nllegação 
com que parle ela Junta Apuradoro. 
fundamentou a sua bi:.'.nrra. attltude. 
concedendo-lhe diploma. 

Como se sabe, a Junta considerou 
viciada a votação dos candidatos libe­
rnes de quasl todas as secções, por 
traudes, violenclas e compressões. Ao 
mesmo tempo considerava ahí legi­
tima a votação dos candidatos perre­
plstns, pela rnzil.o de que aquelles vi-

cios não haviam beneficiado o sr. 
Jos!' Gaudcncio, porém preferiu re­
volver livros de netas para nrrunJar 
nclles resultados q 1e lhe servissem. 
Dllferente, porém. o resultado ela 
Junta, procurou arrolar as actas que 
dcvenum ser :mnullndas por irregu­
laridades externas. Feito isto, teria 
elle a maioria. A Junta, entretanto, 
núo se deu a esse trabalho, procedendo 
de modo summnrlo e commodo. Póde­
sc diier que o sr. José Gaudencio pro­
curou vender sua mercador!n a re­
talho quando n JunLa negociou tudo 
a grosso. Si'.tlllflcn islo que o candidato 
perrep1stn. nchou o procedimento da 
Junto t;,o csc:indnloso que procurou 
com intenso trabnlllo ntcnunr-lhe :l 

grosseria. 
O outro asprcto que elevemos des­

tn<'nr, <' ainda mnis relevante. é que 
o sr. Gaudenc10 apresentou-se pe­
rnnLe o commlsi;üo cm posi,üo ver­
daclrlmmente opposlcionlsta no SE'U 

proprio diploma. 
Ora, a protelação foi sempre entre 

nós um recurso das opposições para 
reagir contra os desmandos dos go­
vêrnos e a obstrucção foi sempre sua 
arma mais efficiente. 

Ha poucos dias, quando o governo 
lançava a depuração dos candidatos 

(Continua na 8• pagin a> 
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A UNIÃO 

hm!{lltraçã• da Hceita e despesa do Esl~do ., 

~EOISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

O pequeno Ednaldo, filho do i;r . 
José Andrade, empx;egado da Impren· 
sa Offieial do Estado. 

- O menino Sebastião, filho cio sr. 
Roberto Moreira, graphieo da Im­
prensa Official. 

- O sr. Arnaud Nobrega, graphico 
da A União. 

- Faz annos hoje o nosso confrade 
de imprensa Ulysses de Oli\'.eira. re­
clactor do O Norte, desta capital. 

- A senhorita Beatriz Correia Gue­
des. profcsso1a do Collegio das Neves 
desta cidade. 

- O sr. João Bonifacio de França, 
funccionario estadual. 

- A sra. d . Maria do Céo Mon­
teiro. viúva do sr . Rogcrio Evaristo 
Monteiro. 

- Dr. Edg·ard Sac;cr: - Occorre 
hoje o anniversario natalicio cio nos­
so distincto correligionario dr. Edg'lrcl 
Sacger, operoso prefeito do mumclpio 
d<' Santa Rita. 

- A senhorita Maria Stella Barbo­
s11. filha do sr. Leodolpho Barbo a, 
residente nesta capital. 

- A senhorita Zaicle Neiva , !ilha 
do sr . Eugenia Ribas Neiva, func(\C-

nariq federal. e alunma da noss11. Es­
cola Normal. 

- A pequena Ma1ia José, filha do 
sr. José Gomes da Silveira, auxiliar 
cio commercio desta praça, e sua es­
posa d. Francellina Barbosa ela Sil­
veira. 

- A menina N1ceas, filha do sr. 
José Alves Camello, artista residente 
nesta cidade. 

VIAJANTES: 

D,:-. l\lisacl Domingues: - Para 
Recife, onde vae fixar resideneia, se­
guirá, ho,1e, acompanhado ele sua 
exma. familia o r . dr. Misacl Do­
mingues, funccionario federal apo­
sentado. que durante muitos annos 
exerceu a sua aetividadc neste Esta­
do, chefiando a Fiscalização do Por­
to de Ca:bedello. 

O illustre profissional vac residir à 
rua Esmeraldino Bandeira no Ca­
punga n . 110. 

- D1·. Aristides Villar: - Acha-se 
nesta capital , desde hontcm, a pas­
seio, o sr . dr. Arist.lcles Vlllar, con­
ceituado clinico em Itabayana. onde 
reside. 

S. s. regressará hoje áquella cidade. 

PARTE OFFICIAL 
Administração do ar. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

Governo do E tado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 12 : 
Decreto · 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar José Casimiro de Oliveira do 
cargo de sub-delegado de S . Francis­
co. no districto de Souza . 

O presidente do Estado resolve di~­
pensar da commissão que exercia de 
clirector da Recebedoria de Rendas 
desi:a capital:. o chefe de secção do 
Thesouro. Joao da Cunha Lima, visto 
ter se apresentado o funccionario ef­
fectirn . 

O presidente do Estado resoh·e no­
mear o cidadão Cleodon Pereira Lo­
p~s para o cargo de sub-delegado de 
São Francisco, no districto de Souza 

'ecretaria da Fazenda . 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 9 : 

Folhas de pagamento : 

De operarias que trabalham nos ser­
nços geraes das Obras Publicas, no 
penado de 2 a 8 do corrente - Pa­
gue-se a quantia de 208 000. 

De operarias que trabalham nos ser­
\ 1ços de transporte das Obras Publi­
cas, no período de 2 a 8 cio corrente 

Pague-se a quantia de 537S250 . 
De operarias que trabalham nos 

serviços do Palacio do Govêrno . no 
periodo de 1 a 7 do corrente - Pa­
gue-se a quanti9' de 171SOOO . 

De operarias que trabalham nos 
scn>1ços de demolições de predios. no 
penado de 2 a 8 do corrente - Pa­
:;:ue-se a quantia de 553 500 . 

De operarias que trabalham nas 
obra.e, cio Lyceu Parahybano no pe­
nado de 1 a 7 do corrente - Pague­
~ a quantia de 696S081. 

De operarias que trabalham nas 
<•bras do Pavilhão de Chá ela Praça 
Venanclo Neiva, no período de 1 a 7 
cio corrente - Pague-se a quantia de 
1111S250 . 

De opet arios que trabalham na 
construcção de um galpão no antigo 
'!Uartcl de Policia, no periodo de 1 a 
7 do corrente - Pague-se a quantia 
de :.178SOOO . 

De operarios que trabalham nas 
obras da ·· A União .. no perlodo de l 
11 . 7 do corr,.nte - Pague-se a quan­
tia ele 626 250 . 

D<' Antonio Gama, por conta do. 
· ua empreitada para construcção da 
Lorre cio Lyceu Parahybano - Pague­
i;e a qnautía de 1 :500~0 

De Manuel Joaquim, por conta ela 
r,ua empreitada para construcção de 
r~lxas para cimento armado e bar­
roteamento do Pavilhão de Chá da 
Praca Venancio Neiva - Pague-se a 
quantia de 480SOOO . 
. De Severino Homezlndo, por conta 

"~ 6ua emp1 eitada para trabalho~ no 
Palaclo do Govérno - Pague-se o. 
quantia ele 122SOOO . 

Dr. Augu to Nunes, por conta da 
: ua empreitada para calac;ão e pintu­
ra dº"A Unláo" - Pague-se a qu1t11-
Lll• de 500~000 . 

DP Samuel de Brltto, por conta clu 
. ua empreitada para caiação e pintu­
ra do Lyceu Parahybano - PaguP-SC 
a quanlia de 305 000. 

De Fraoclsco Pires. por conta dP 
sua empreitada para lavagem de 80 
m1>tros cublcos de areia para as Obra8 
Publlcato - Pague-se a quantia dr 
240'>000 

De Olldlo Pontes, por conta da sua 
empreitada para trabalhos ele carplna 
nas obras d'" A Unlé.o" - Paguf'-se 
a quantia de 350$000 . 

Do mesmo, por conta da sua em­
p1eltada para assentamento da co­
beTta de um galpão no antigo quar­
tel de Policia - Pague-se a quantt.-i 
dl" 235$000. 

Contas: 

D,. Cl()cloa!d() Gouveia. provPnlent~ 

de artigos comprados para as obras 
cio Pa.iaclo do Govêrno - Pague-se o 
quantia de 724S300 . 

De !l,nglo Mexican Company , pelo 
fornecunento de combuat.ivel para as 
Obras Publicas - Pague-se a quantie. 
de 440 000 . 

03: !nesma, idem. idem, idem, Re­
part1çao de Aguas e Esgotos - Pa­
gue-se a quantia de 3:425S600 . 

De J. Barros & Filho. proveniente 
cio !ornecimento de material para o 
governo do Estado - Pague-se a 
quantia de 1 :435S600. 

De J. Barros & Filho. proveniente 
do fornecimento de material para o 
Govêrno do Estado - Pague-se a 
quantia de 1 :435SOOO. 

De O. Pessôa & Barros, pelo forne­
cimento de material para a Reparti­
ção de Aguas e Esgotos - Pague-se a 
quantia de 1 :258S000. 

Dos mesmos. idem, idem, idem, para 
os caminhões das Obras Publicas -
Pague-se a quantia de 2:139 000 . 

D_e Guimarães & Irmão, pelo for­
necunento de material para as Obras 
do Lyceu Parahybano - Pague-se a 
quantia de 585$160 . 

. De Cunha & Di _Lascio, pelo forne­
c1mentú ele material para as Obras 
Pub!icas - Pague-se a quantia de 
165$800. 

De Tertulino C . da Matta, pelo for­
necimento de medicamentos para a 
Força Publica - Pague-se a quantia 
de 723 ooo . 

De Julio Paes Leme, pelos serviços 
executados na Avenida Epitacio Pes­
sôa. conforme medição - Pague-se a 
quantia de 7 : 113 000 . 

De Ignaclo de Souza Moraes, pelos 
serviços de concerto das estradas de 
Serrinha a Itabayana, e de Cruz de 
Almas a Gramame - Pague-se a 
quantia de 10 :000 000 . 

Do mesmo, pelos serviços de pontes 
e pontilhões das estradas de Serrinha 
a Itabayana. de Pilar a Itabayana, de 
ltabayana a Umbuzeiro e de Surrão 
a Campina Grande - Pague-se a 
quantia de rs . 40:000SOOO. 

Do mesmo, pelos serviços de calça­
mento da rua Epltaclo Pessôa - Pa­
gue-se a quantia de 12:000$000. 

De Texas Company, pelo forneci­
mento de combustível para a Repar­
tição ele Aguas e Esgotos - Pague-se 
a quantia de 440$000 . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 12 : 

Folha de operarias e trabalhador<'• 
cio Centro Agricola. de Pindobal cor­
respondente é. bemana de 28 de' abril 
a 4 df' maio corrente - Pague-se a 
quantia de 1 :212S800 . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA : 

Petição de Samuel Farias Leite. ser­
vente da Recebedoria de Rendas. re­
querendo sua exoneração . Deferido . 

Portaria : 
O secretario ela Fazenda, rei;oi• ·e 

nesta rlata exonerar. 3 pedido, o ser­
v~ntc da Recebedoria de Renda~ hl" 
Samuel Fariah Leite . ' · 

'l'rlbunal dil. Fatenda 

A SESSAO DO DIA O DO CORREN­
TE CONSTOU DO SEGUINTE EX­
PEDIENTE . 

Petl<;ôes : 
Do conego Mathlas Freire. na qua­

lidade de Inventariante dos bens dei­
xados por . d. Anna Hyglna DILten­
court Pessoa, requerendo llquiclaçlí.o 
dos vencimentos deixados pela mesma 
até o dia de seu falleclmento na 
qualidade de professora publica 'Jub1· 
!ada - O Tribunal julga certa a li­
quidação de vencimento~ feita pela 
Secção da Despesa. 

De ,J V. Vergâra, r"QUPl't>nclo o le-

Saldo llo dia 10 . . . . . . . . . . ~.4,13:191~9-3 
Hecolhimentos feitos no Thesou-

ro no diu 12: 
Pela Recebedoria de Rendas . . 10 :000$000 
Pelas Mesas de Rendas e oulrH 

reparlições . . . . . . . . . . . . 3:313$960 13 :313$9Ci0 

Dcsvcsa effectuuda no dia 12 

Saldo para o <lia 14 
No Thesouro 
No Bpnco do Brasil . . . . 
No Banco do Estado da Para-

hyba .. . ........ . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypolhecario. 

No City Bank, em Recife .... 
No Banco Franccz-Itali:mo, em 

Recife ........... . 
No B •• <lsh Banck of Soulh Ame­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Cenlral . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma . . . . 

223:066$829 
$ 

1.327:719$000 

720:5871153 
$ 

1.000 :000,000 

$ 
100:000fOOO 
55:000$000 

3.456:505$883 

30:132$901 

3.426:372$982 

3 .426 :372-. 982 

Moateplo dos Funccionarlos Publlces de Est1d1 
BOLETIM DE CAIXA 

Ei\l 12 DE i\L\. 10 OE H.130 
Saldo elo dia 10 ..... . 
Receita de hoje, arls. . . 

Despesa de boje .. 

Saldo em cofre .. 

Som ma 

----- ----------
vantamento ela caução de 3 :700$000, 
que garantia seu contracto para for­
necimento de generos alimenticios á 
Cadeia Publica - O Tribunal reco­
nhece o direito do requerente ao le­
vt.ntamento da caução em apreço . 

De F. H. Vergára. requerendo res­
tituição do imposto de decima urba­
na, pago a mais. referente ao prcdio 
11. 59 á praça 15 de Novembro - O 
Tribunal reconhece o direito do re­
querente á restituição requerida . 

De d. Anna Maria da Conceição, 
requerendo a liquidação cios ,•enci­
mentos de s.eu fallecido filho. Fran­
cisco Roque da Silva, guarda fiscal da 
Fazenda. até a vespera de seu falle­
cimento - O Tribunal deixa de re­
conhecer o cli !to pleiteado pela re­
querente, por alta de prova de sua 
legitimidade de herdeira do falleci­
do funccionario, nos termos do pare­
cer do dr. procurador da Fazenda. 

Prestações de contas : 

Do porteiro cio Thesouro, das im- . 
portancias d~ 130 000 e 110 000. rece­
bidas por adiantamento para o.;correr 
ãs despesas de expediente e asseio -
O Tribunal julga certas as contas 
apresentadas . 

Do µc,rteiro da Secretaria do Inte­
rior, das de 300$000 e 20SOOO. recebidas 
para occorrer a ldenticas despesas -
Igual despacho. 

Do porteiro da Recebedoria de Ren­
das, das importancias de 250$000 e 
80SOOO, para occorrer a ldent!cas des ­
pesas - Igual despacho. 

Do dr . Carlos Pes:;óa, da 1mportan­
cla de 10 :000 000, destinada a occor­
rer ás despesas com a construcção do 
Grupo Escolar de Umbuzeiro - Igual 
despacho. 

Do thesoureiro da Secretaria da Se­
gurança. da importe.nela de 50S000. 
destinada a occorrer ás despesas de 
asseio - Igual despacho . 

Contas visadas: 

De Clodoaldo Gouveia, na de . . . . 
724"'300, proveniente de artigos com­
prados para as obras do Pnlaclo do 
Govêrno . 

Da Anglo Mexlcan. nas de 440 000 e 
3 :4255600, pelo fornecimento de com­
bustível para as Obras Publicas e Re­
partição de Aguas e Esgotos 

De J . Barros & Filhos. na de . . . . 
1 ·435 000, pelo forneclmelto de mate­
nnl para o govêrno do Estado. 

De O. Pessóa & Barros, nas de 
1 :2;i8SOOO l' 2:139SOOO. pelo forneci­
mento de material para a Repartição 
de Aguas e Esgotos e Obras Publicas . 

De Guimarães & Irmão, na de . 
585$160, pelo fornecimento de ma.te­
ria! para as obras do Lyceu Para­
hybano. 

De Cunha & DI Lasclo, na de .. .. 
175 800, referente a material fornecido 
para as Obras Publicas. 

De Tertullno C. da Matta. na de 
723$000, pelo fornecimento de medl­
c1Uncntos para a Força Publica . 

De Jullo Paes Leme, na de . . . . . .. 
7 113 000. pelos servlçoR executados na 
Avenida Epltaclo Pessoa . 

De Ignaclo de Souza Moraes, nas 
de 10 :000 000, 40.000$000 e 12:000. 000, 
pelos serviços de concerto de diver­
sas estradas e calçamento da rua 
Epltaclo Pcssõa. 

De The Texas Company, na de 
4405000, pelo fornecimento de com· 
bustlvcl para a Repartição de Aguas 
e Ei;gotos. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 12: 

Petição de Gaudenclo Pessôa, à di­
rectorla, requerendo baixa da collecta 
riP ln<instrla e proflssiio de sua offl-

3i:026$101 
533:33:\ 

33 ;jj\), ·434 
6 :115- 304 

27:444$130 

cina de marceneiro, á rua da Repu­
blica n . 723 . - Pagando o reque­
rente o imposto correspondente a um 
semestre, dê-se baixa na respectiva 
collecta,. 

IUBALTAS 
TH~ATRO SANTA ROSA 

Tendo annunciado para hontem, 
a representação da opereta Mazurca 
J\zul, não sabemos porque, a Compa­
nhia Brandão Sobrinho - Vicente 
Celestino, resolveu á ultima hora mu­
dar o cartaz, lernnclo para uma casa 
quasi á cunha, um vaudeville . 

Parece que o publico não perdeu na 
troca . 

Brandão fez bem cm não consenti;· 
que csperassemos .. mais 62 horas " 
pela i.'\lulbcr do Trem ... 

De facto, a peça que hontem assis­
timos ê interessantíssima. Poucos nu­
meras de musica, mas explendida~ 
piadas. 

Em theatro. seja dito de passagem. 
as originalidades se exgotaram . 

Ver Cabocla Bonita. de Ary Pavã;, 
e Jurity de Viriato Correia, vem dar 
quasi no mesmo . 

Assumpto egual, lances semelhau­
tes. situações parecidlssimas. 

As gente fica ás vezes a pensar. ate. 
que ha plagio, quando existe, apenas 
coincidencla. associação de idéas . .. 

.'\ Mulhc1· do Trem não se parece. 
r ntretantu. com nenl,uma peca . O 
&eu emcdo. os seus qulproquós pe•·­
tcncem a cll11 mesma . .. 

Eº comú o seu a•1tor a concebeu .. 
, ' ã.o ,;,e da vida d, outra peça ... 

O desempenho foi bom . Vicente Ce­
les tino no papel dr Gust.no. se be:n 
que um tanto desanimado conseguiu 
~alvar o personagem. 

Brandt.o não de:.i fol;a á platca . 
Ft'l-a 111· a vonlade . 

João Celestino, regular 
Ismcni.i dos Santo~. no papel de 

,\llcc fez apenas augmentar em torno 
do~ seus dotes artlsticos, n aureola 
ele sympathla Já conquistada na noite 
dJ cs~réa . 

Naqnclla sccna cm que cingida ao 
pcsrn,o d'.l velho Gusmão, sentada ós 
suas pcrnos para consolai-o pela dura 
c·cparaç,io que la experimentar o seu 
coração de pac, Ismcnia não poderia 
~cr mais natural . 

Arnaldo Coltlnho. Arouca e Ade-
laide Santos agradaram . 

La!:; A reda mereceu applausos. 
E o ponto. . . piparotes . .. 
Orchcstra . . . quasi que não tocou . 

w. 

Recrutas: - Os frequentadores do 
cinema Rio Bra.nco terão hoje oppor­
t unidad ele assistir a uma alta 
comeclla da marca "Metro Goldwin ··. 
com a Interpretação de George K . 
Arthur. artista de nome proclamad:> 
por todas as platêe.s cultas como pos-

"A UNIAO" 

Alalgnaturas dentro o fõra da capl· 
tal e do Estado 

Anno •••••• 
Semestre •.•• 

Numero avulso . . . • 
Numero atrazado. • • 

'ª'°ºº 25tc)OO 

suidor de raras qualidades profisslo­
naes. 

Recrutas, como se intitula a fita 
divide-se em 7 partes de fino humo~ 
rismo, reeommendando-se o seu valor 
pelo prestigio de que desfruta o 
in terprcte principal. 

Na téla do Fclippéa. será focad3, 
hoje a arrojada pclllcula de J\l Wi!· 
son sob o titulo Uma. lucta no ar, di­
vidida cm 5 partes. 

Drama da Universal, esse mm cujo 
enredo é totalmente de aventura;; 
acreas constltúe excellente propagand,t 

• da aviação. 
Como complemento cxhibir-se-á a 

hilariante comedia em 2 partes tla 
"Metro", Que bôa vida. ... " 

E,tudantcs athletas: - Vimo:; an­
te-hontem no Felippéa a primeira sé· 
rie desse film da "Universal'' . 

Geralmente as fitas seriadas são 
repletas de "trucs" os mais desen­
gonçados. motivo porque as familias 
não os assistem . 

Tiros ele revolver em tempestade e 
as cabulosas correrias em cavallos. 
ouro, documentos, qualquer asneira . 
servem de enredo ás fitas de sérir. 

Estudantes athlctas constitúc ex­
cepção á regra . Nelle ê transplanta­
da para a têla a vida das universi­
dades com todo aquelle reboliço de 
estudantes, inclusive intrigalhadas, 
desportos. etc., e cada série constitúc 
uma aventura completa o que não 
obriga ao espect0dor acompanhai-a 
até o fim . 

George Lewis, Dorothy Gullivcr, 
Hayden Stevenson, Eddic Phillips, 
Ohurch1II Ross, todos desempenham 
os seus papeis como em Veteranos c 
Calouros. 

Numero avulso 
200 réis 

CONSELHO MUNICIPAL 
Sob a presidencia do sr . João Luiz 

Ribeiro de Moraes e com o compare­
cimento dos srs. conselheiros José 
Maciel, João Cancio da Silva, Antonio 
Mendes Ribeiro, Miguel Bastos Lis­
bôa, Francisco da.s Neves e José Re­
gis, reuniu hontem, ás 14 horas, o 
Conselho Munícipal. 

Aberta a sessão, não estando pre­
sente o segundo secretario, o sr. pre· 
sidente convidou para substltuil·o o 
sr. Francisco da.s Neves, que procedeu 
á leitura da acta da essão anterior. 
que foi sem Impugnação approvada. 

Em seguida o sr. Miguel Bastos pas­
sou a ler o expediente, que constou do 
seguinte : officio do sr. prefeito da 
capital communicando que havia 
sanccionado os projectos 16, 17 e 20. 
do anno pa...<sSRdo, e que ficava scicn­
tificado de que o Conselho havia ap­
pro,·ado as contas da Prefeitura e da 
Sub-Prefeitura de Cabcdello, referen­
tes ao segundo semestre de 1929; of· 
flC,'o do dr. Isidro Gomes, commu­
nlcando haver recebido o officío de 
24 de fevereiro, sobre a posse da no­
va mesa do Conselho Municipal; idem 
do sr . João Toscano, secretario do sr. 
administrador dos Correios e do sr . 
desembargador José Ferreira de No­
,·aes, presidente do Tribunal de Jus­
tiça do Estado sobre o mesmo as­
sumpto; idem da Loja Maçouica 
Branca Dias, communicando a posse 
da nova administração, referente ao 
perlodo social de 10 de janeiro de 
1930 a igual data de 1931 : archlve-sc . 

Em seguida entrou a ordem do dia, 
tendo sido submettido a discussão e 
votação, em segundo turno. o parecer 
sobre a petição em que a firma Al­
meida & Cia. pedem isenção de im­
postos pelo prazo de 10 annos, para 
sua usina de beneficiar assucar: ap· 
provado . 

Foi posto ainda em segunda clls· 
cussão e votação. sendo approvado o 
parecer n. 4, da commissão de Fazen­
da.· favoravel á gratificação de . . . . 
200$000 (duzentos mil réis) ao sr 
Pedro H. Alves do Souza. escrivão 
de Paz da povoaçé.o do Conde, pelos 
serviços prestados no alistamento 
eleitoral, em 1929. 

Em seguida o sr. presidente levan­
tou a reunião, marcando outra para 
o dia seguinte ás 19 horas. 



A masborca dos cangaceiros I O desinteresse pelas responsa-
capi taneados por José Per~ira bilidades funccionaes 
O elogio do banditismo feito pelo ''Jornal 

do Commercio'' do Recife 
Teima o "Jornal cio Commercio" dos Pessôa de Queiroz 

em alardear a "bravura" dos cabras de José Pereira, mimosean­

do-os com a denominação de "libertadores". Não sabemo , po­

rém, até hoje, quaes os feitos praticados pelos bandidos, que au­

ctorizem Chico "Bicycleta" e seus irmão a semelhante injuria ao 

sentido logico de uma palavra. 

Atirar por traz das pedras; servir-se de emboscadas - re­

curso dos covarde., - para chacinar o inimigo que apparece de 

peito clel:icoberto. e. quando enYolvido pela fuzilaria das tropas 

lcgaes, correr. abandonar o campo da lucta. aterrorizado, não 

póde ser braYura, porque os bravos enfrentam os maiores perigos 

e combatem em quacsquer situações, sejam ou não favoraveis ás 

suas hoste·. 

E isto é justamente o que não acontece com o cangaceiros 

de Princeza. 

Pusilanimes. a ·a - ino~. ébrios e ladrões, affeitos a todas a 

empreitada · que se relacionam com o aq ue e a traição, já mais 

!>Criam digno-; de er chamados de bravos, sinão pelos seu homo­

gcneo · protectores. 

O que temos vL to e ob-ervado neste essenta e tanto dias 

de repre ·são aos que se municiaram fartamente com os cartucho 

da fabrica do Realengo para apontar a arma traiçoeira contra os 
• defcn ·ore· da ordem, é o terror ílUe ·e apode1·a de todo elles a 

arproximação das nossas força • é a grande deserção nas suas fi. 

!eiras. é o desanimo que invade a alma negregada do chefe da 

mashorca perrepista. 

Tan~ido - "·anlajo amente de toda a pos1çoes occupada 

a golpes de felonia; fie alojados elo· pé. de erra e dos povoado 

que julgavam ine ·puJCnavei:. e fÕl·am encurralar em Princeza, 

de onde não mais ·ahiram e aguardam espavorido o avanço defi­

nitivo para o de ·fecho da lucta. 

É l ne ·ses alteado;; fechado~, em Priiiceza, com o seu 

chefe, num cinto de ferro pela:; no, ·as força , que o cangaceirismo 

litterario e o banditi mo "dilettanti" do irmão Pessôa de Quei­

roL querem enfeitar com o epitheto de bravura. 

O tae · "libertadores" nunca pa aram de requintado 

faccinora~. de profi - ionae do roubo e do crime, confundido 

neste momento com o - Sua-; ·una-. e Duarte Dantas para o fim de 

perturbarem a paz do no· ·o· -.crtõe quasi libertado da praga 

elo cangaceirismo nefa to. 

Vciu ha dias de Pnnceza um 60!da­
do da Força Po.iclal que alll se en­
contrava como prisioneiro dos bandi­
dos, cm poder dos qOaes cahiu durant.c 
o combate do po•;oado Patos. Foi um 
<los cincoenta legionari<>li que o te­
nente Nonato e o sargento Clementl­
no levaram até aquellc posto avança­
do, onde os envolveu um numero &u­
perior de mais de trezentos bando­
leiros, tendo sido, apesar dí.s50. rom­
µ1do o cerco numa retirada em perfe;­
ta ordem. 

Esse 601dado, que se chama I1,1dro 
Ferreira, foi preso depois de grave­
mente ferido no dorso e num dos pu­
nh06 po1· balas de fuzil e rlfle. Le­
vado para o quartel-general dos cri· 
minosos, ahi !oi tratado por multo& 
dias, até que melhorou e conseguiu 
voltar a apresentar-se á sua força. 

Procuramos ouvil-o hontem, com o 
intuito de fixar impressões recebida~ 
l)Or uma t.estemunh:.,. do movimentn 
que o presenciou, de dentro da clda".Jr: 
di:! Prlnceza, emquanto IC restabelecia 
tJIJS ferimentos se rios que recebeu. 

O 60ldado Isidro Ferreira começou 
11a1 rando n heroica reslstencJa da 
vani;uarda de Nonato, quandl), r.m 
Patos, u viu clrc:.imdada da matllh.1 
d,.svalrada dos cangaceiros em nu­
mero cln~ vez.e:; 5uperlor. 

A rc6h,tencia se lez até o ultimo 
cartucho de munição, disse. Por fim , 
já dcsmunlclada, ri for ·a teve de abril 
caminho entre a linha dos atar,antPS, 
r. o fez com Inaudito vigor. Eu e qua­
tro companheiros c.onsei;uimo forçar 
o piquetes do bandidos até certo 
ponto. quando fui ferido, a tiro de fu-
111, no pulso esquerdo. Com a outra 
mão. "n!''' que .i cah.Jr em ! ,,..Jpr 

dos bandidos, arranqu~i o ferrolho do 
meu fuzil, com o qual não podia mais 
atirar por falta de cartuchos e &acu­
di-o no matto, para que os cangacei­
ros não aproveitassem a arma. 

Rodeado pelos bandidos fiquei com 
a retirada cortada e foi então quando 
encontrei-me com o velho José Zefe­
rino. morador de Flóro Dlnlz, e tra­
buquelro dos mais perversos e covar­
des. Esse homem, fingindo me que­
rer ajudar, indicou-me um caminho 
pelo qual eu poderia escapar para me 
fr Juntar á policia. Quando, porém, 
lhe ,·oltel as costas, desfechou-me 
um tiro de rifle que me prostou, gra­
ve e perigosamente ferido. 

Fui conduzido a Prtnceza num ca­
minhão, com varios bandidos feridos 
na Jucta. Chegando á cidade, puze­
ram-me numa casa onde já se encon­
travam cinco feridos. Ah! passei to­
dos os dias do meu tratamento, fJUe 
foi feito pelo pharmaceutlco Jo:.;é 
Frazão, que se encontra a ·ervlço dos 
c;angacelro . 

- Viu o "coronel" Jo é Pereira, 
nlguma vez? 

- Sim. Elle la á casa dos ferido 
er como estavam os seua compar· 

1:1ru. vlctimas das balu da policia e 
entre o~ quaes cu me encontrava. 

- E observou também a presença 
de outros cangaceiro graduados? 

- Muitos. Entre elles posso citar 
Bemzmho Vida!, Ananlas e Cruulro, 
ex-soldado da policia pernambucana . 
o mais ai;slduo á cidade era, porém, 

O de nomll José Paulino , sem ,.,,mt:1.r 
com Marcollno Dlnlz . 

E continuou: 
Acerca de munição ouvia 6empre 

os cangaceiros 15C gabando de quP. 
pn',Smam muita, e fl!Z!?.m ll'llo 1.1.W 

della, no entretanto a policia lhes ,.es­
pondla com quatro ou cinco cartu­
chos. . . Soube da chegada de varias 
malas, que segundo diziam os bandi­
dos, continham munição vinda de 
Recife. 

- O que transpirou acerca cta- to­
mada de Tavares pelos valentes sol­
dados do capitão Costa? 

- De lá. de Princeza ouvia-se per­
feitamente o tiroteio. A principio o 
irmão de José Pereira, Antonio, te\'e 
a velleidade de procurar entendimen­
to com o capitão Costa . Mas voltou 
decepclon:ido, dizendo .. Aquellc dia­
bo quer é brigar e ninguém resiste. 
Tem é multa munlçflo! .. 

Depois de repelhdos os cangaceiros 
de Tavares notei profundo abatimen­
to na physionomia delli-s. 

- Sabia de baixas soffrldas pelos 
bandidos? 

- O José Pereira tinha toda a pre­
caução para que pouco se soubesse do 
resultado desastroso para clle de al­
guns encontros com a pollci~ . As­
sim, os bandoleiros diziam que os fe­
ridos eram deixados cm uma fazenda 
proxima. para não "alarmar" multo. 
Mas no combate de Canôas a \'erda­
de inteira é que desappareceram seis 
cangaceiros, que, ou foram mortos ou 

desertaram . 
- E' verdadeira a morte de Slnhô 

Salvlano, um dos chefes? 
- Sim e todos souberam em Prin­

ceza, na mesma noite em que ,·eio o 
corpo e foi enterrado no Cemlterio . 
De lá mandaram buscar um traves­
seiro na cidade. E os cabras soube­
ram, apesar do cuidado de José Pe­
reira, que chegou até a prohibir que 
se fosse ao campo santo ver quem era 

o morto . 
Mas, accrescentou, ainda há outras 

mortes também absolutamente certas. 
das quaes tive noticia. Entre ellas a 
do fazendeiro Montenegro, convertido 
ao cangaço, e que era homem de pos­

ses. 
- Como conseguiu afinal, sahir de 

Prlnceza? 
- com o consentimento de Jo~é 

Pereira. Fiz-lhe ver que esta, a doen­
te e não queria combater com clle. 
Ellc mandou que um cabra me acom­
panha:;sc até Alai;õa NoYa. E. intc­
reru;ante, ahl cu Yim pura a força, e 
o cangaceiro desertou, não mais 1·01-

tando para Prlnccza. 

--::-· 

VIDA JUDICIARIA 
Trlb11nal do J1Uy 

o dr. Maurício de Mr.dclro.J F11r­
tado, 1. • Juiz ~ub:;tltuto da com~ rc,1 
desta capital, offlclou em data de 7 
de maio corrente. ao exmo. desembar­
gador presidente do Sup<?rlor Tribu­
nal de Justiça, eommunlcando <tllC 

tendo 1,ldo comoc11d1t para o dl:, za 
oc abril ultimo uma cssáo e-:tra,.,, -
dlnarla do Jury dc&ta c:apllal r, qu 
teve de presidir no tmpedlmcntl) cJ,1 
dr. juiz de direito da comarca . foi ,, 
me11ma dls l)lvlda 11 5 dl) refcrlrlo m~·, 
ae maio. prlo !neto de, apczar de c:on­
vocad" 2.• upplencla n:l.o hav,.r 
comparc(ldo ntJmr!ro 1c11a1 cl,: Jun1do.1. 
no. termo3 do 1,rt. 2011 <lo Cod . cl,1 
Prou:860 Crhnln&l do Eatado . 

- O dr. Isaac Lcã.o Pinto, Jmz 11lll· 

ntcipal do termo de Solcdade, oonwr­
c-a de Campln11 Orand , cm o!hc1,, 
datado de 8 do fluente, i;clcntllicou i1 
presldencla do C81'Cglo Superior Trl ­
bun1tl, que deixou dr. rcallzur-&e r, 
1. • s:.asão ordlnarla do Tribunal C:o 
Jury, daquelle termo, convocada pan, 
o dia 6 do corrente mez. porque não 
vieram os réos Joaquim de Medeiros 
Fllho e Manuel Tranqulllno dos San­
tos, da comarca da capital do Estado, 
onde se acham recolhido , apesar de 
lerem sidos requisite.dos ao dr . sc­
cre.arlo da segurança Publlr11, po·· 
mais ele w1w \'et. 

A finalidade do insti tu lo do "habeas-corpus" transmudou­

sc de uma hora parn outra, ao sabor das preferencias poli l icas da 

justiça federal de Minas Geraes e Parahyba. A qualquer situação 

de vexame legal dos correligionarios da corrente prestista, lá, como 

Ul(UÍ, contando préviamente com a concessão, reconiam ao reme­

dio jurídico, num elesplantc cynico que espantan1 ús imaginações 

mais ferleis. Dir-se-ia que se forma,a um pacto enlre esses pre­

tensos magistrados para Jazer fallir a justiça de uma vez. E' ,cr­

dadc que a esse espirilo faccioso sempre se sobrepõe a serenidade 

do Supremo Tribunal, cassando as ordens ele "habeas-corpus" im­

nwraes, beneficiarias de perlu1·1>adores ela tranquillida<le publica, 

de criminosos que lentam contra a vida alheia, perversos e <lesal· 

ma<lt>s. i\Ja,, a impressão de lrb,lt'zu <leanle <la corrupção que de­

primr os representantes de Thernis, nos Estados reaccionarios, 

pondo :1 ,anlid:td<' da .Jusli1;a rm,lo a rosto ao lodo das Mias com­

peliÇÚl", parlidaria,. n:io dei\:i de• gerar descrença nos homens 

mais opl imista, . 

.\ eonsciencia juridica de um paiz se degrada desse modo 

na salisf.11;:io de caprichos pequeninos em pura perda <lo interesse 

ela ordem social profundamenll' allcrada com semelhantes golpes. 

Não ,ale a pena commenlar o effeilo das concessões conti­

nuadas desses " habeas-corpus" a grosso, no animo do povo que. 

cm face de Lanla 111 b,eria moral. yae perdendo pouco a pouco o 

respeito á.s nossas mais grnves imliluições. No caso particular du 

Parnhyha vi mos como a população se revoltou em manifeslaçõe, 

cons tantes de indignação, como succedeu no exdrúxulo exemplo 

de Cyro Pessoa. sollo depois de preso em flagrante, por uma sim­

plt-s ordem de "habeas-corpus" ex-officio, concedido pelo !.Up­

plente Eugenio i\fonteiro. 
A fallencia do instituto cuja expressão no direito tem a 

maior força como obslaculo aos abusos de poder, annuncia-se nu 
justiça de primeira enlrancia por tão lamentaveis dispauterio que 
certamente não pas<,arão despercebidos num paiz constitucional­

mente organizado. 
Felizmente jú os crimes des a magistratura canhestra úio 

..,endu sul>mcttidos ao j ulgurnenlo da mai alla corte de ,Ju::.tiça 

da nação. 
Esse <lesiulcressc pelas responsabilidades funceionaes pre-

l'is.i ter um fim; não ha de ser sempre lettra morta dos disposith·os 
expres m, da lei . Porque não é po siwl que tudo isso seja fruclo 

da ignoranc:ia. ,\demais. csi,,a ~enle tem os mais fortes antecedentes 
que não <; possível pensar na búa fé dos seu actos. 

Fabrica 111 "habeas-corpus" l'egamente pela Yolupi.1 de con­
tinuar a vida puhlíea parallela ú , ida particular. L'm:a é conse­
quencia da outra. Do homem ao juiz não ha soluçúo de continui­
dade. Falt,1-lhcs a no~·üo ck l'Olllposlura que num tempo n.iu mm 
rcmolo se lará :sent11· de ma11l'il',l dfil'ienle. 

' E O MELHOR 
1: NÃO á O M AIS CA RO 

Superlor .:t:c t.exrangeircs 
,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,' 

: Escola " SMITH PREM~ER " Official ~ , , 
, Av~il1lodl.a (Q(e1111~1rta1ij C0§!11rôoi, 24-TI. , 
, ! 
, Jvf;;i.:;, .. cm o- a::guln~eu curcoG • , , , 
, IHJAlt.bA·l,l\' ROH: - Confcre-,c diploma fao c1ndld1to que com- ~ 

, plclar o referido curso, o qual comprt'l!.ende quatro 1nnos. f 
, t,•o• t:IIC'I 1, 1 J>repar•m- '! alumnos para o commcrc10, por mctho- , 
, do pratico e clflclcnte, lcccionando-,c II ecgulnlcs m1tcriu : Dacty- , 

loer1phl1, Tacbygraphia Commcrclal e Parlamentar, Portuguu, 
, Frances Pratico Thcorlco e Cowmercial, lngle, Pratico Tbeorlco e f 
, Commcrcial, Arilhmetlca Commerclal, Corrcspondencla Commcn:iat, , 
f E,crlplura<;io Mc,car,lil e Conlabllldadc. 1 

, Além dntr, cnrsos, cnslnam·ac outra• materias - Informações na Se- 1 
I crclaria de.tia Eecola da, A 1\s 20 horas, todos l'l9 dias uteis. 1 

' ' I HORTENSE PBIXe - Directora I 
'4' ~ ~ p ,,e, ~ ~ ~ .e .#"' r _, 4' , ~ - ,e r ~ r ~ 1 .r .r-1' 



4 A UNUO 

BoJtleipio de Pedras ele Fôgo I 
Lei n. 26, J11 7 de [novembro da 1929 

()rqa a. receita e fixa. a des­
pe~ do municipio de Pedras 

· dé Fógo, para o exerclcl() de 
· 1930. 

Q !lidadáo Geroncio Pereira Chove~. 
sub-i>refelto em exerciclo do mum­
çipi9 de ..f'edras de Fõgo, em virtude 
da 1e!t eté. . . 1 Faw saber que o Conselho Mu111c1p:i. 
decretou e ,u sancclonarei a lei se-
iUinte: ' 

Artigo 1.~ - A receita do municlplo 
de P~dr\l,S (le Fôgo, para o exerclclo 
de. 1930, ,é orçada. em 20:000$000 (vin­
te cl>ntos de réis) e será. distrlbu!d:i 
nas tll,bell~ seguintes: 

TAlJELLA - A 

Llcença.s 769$234 

TABELLA-B 

Imposto de feir:i. 3:312$300 

TA:BELLA - C 

De cima urbana 769$234 

TABELLA-D 

P..eceit:\ de entra(l:i. e sllhl-
das d~ mercadorias 1 :638$468 

TABELLA-E 

Os.do !1,ba.tido 1 :152$351 

TABELLA-F 

Af!erição 383$117 

TABRLLA-G 

LimpeS& publica. 769$234 

TABELLA - H 

Imposto sobre vehiculos 536$119 

TADELL4 - I 

Mntrlcul:is 1 :152S351 

TABE~ - J 

Rendas diversas 8:848$358 

TABELLA-K 

Divido. :!.()t iva 769$234 

Art. 2 . • - A despes:i do municipio 
cie P.édráS de Fõgo, para o exerc1cio 
de lll3b é cale,ulada em 20 :000$000 
(Yinte éontos de réis) distribuida pe­
los stttuintés: 

§ I - CONSELHO :MUNICIPAL 

N . 1 - Aluguel da casa do 
conselho 

N. 2 - " O!flcial das actas 
N. 3 - Expediente 

360$000 
300$000 
300$000 

§. II - PREFEITURA 

N . 1 - Aluguel da casa da 
Prefeitura · 

M. 2 - Vencimentos do pre­
fe~to 

N . 3 - Idem do secreto.­
rio 

~ : 4 - Idem do th esou­
relro 

N. 5 - EXpedlente 

360$000 

1:200$000 

1:200$000 

960$000 
700$000 

f III -FISCALIZAÇAO 

N. l - Vencimento do fis ­
ca l 960$000 

720$000 
N . 2 - Idem do guarda-fis ­

cal, porteiro e zelador 

§ IV - HYGIENE E OBRAS 
PUBLICAS 

N. 3:270$000 

§ V - Il,LUMINAÇAO 

N. 1 - Luz electr lca da 
villa l 1:650$000 

§ VI - INSTRUCÇAO PUBLICA 

N, 1 - Vencimentos da 
professora do povoado 
Bocca. da Ma.tta 

N . 2 - Vencimentos da 
professora da vllla 

N . 3 - lqem da escola noc­
turna da v llla 

720$000 

720$000 

360$000 

§ .VII - D}!!SPESAS DIVERSAS 

N. 1 - 20% aos agentes 
arrecadadores 4 :000$000 

N . 2 - Vencimentos do es-
crlvão da policia 180$000 

N. 3 - Soccorro publico 300$000 
N . 4 - Alllguel do almo-

xatit'ldo 120$000 
N . 5 - Iqem da Cadela 

Pu~llca 240$000 
N. 6 - Despesas não pre­

vietas 
N . 7 - Pre59s indigentes 

1:180$000 
200$000 

:l 3 , • - A receita do municiplo 
de dtas de Fõgo, para o exerciéio 
de 30, ~ orçada em 20 :000SOOO (vin­
te c!ontos de réis) e será fl.,SS!m arre. 
ca4at1a.: · 

TA13ELi,A - A 

N. 1- IIQr ~stabelec[mehto 
ccirrunerclal de fazendas, 
fl!rtà;ens, miudezas, per­
fUtnbrlas, chapéos, c.ha­
p~os de sol, <!alçados e 
mercc~rias: 

Lojas: 
1 . • .,classe 
2~, classe 

U0$000 
6P$OOO 

3 .• classe 
Merce:i.rias: 

1. • classe 
2. • classe· 
3. • classe 

Quitanda 

40$000 

80$000 
60$000 
40$000 
15$000 

Nota: - Comprehende-se por qui­
tanda Jogar onde se vende fructas e 
legumes . 

B~aes : 
Casa que explorar mais de um ramo 

de negocio em um só estabelecimento : 

1 .• classe 
2 . • classe 
à.• classe 

N . 2 - Por fabrica de pol­
vora. fuguetes ou fogos 
de artificio 

N . 3 - Por olaria, caieira. 
ou fabrica de tijollos ou 
telhas 

N . 4 - Por caldeiraria, of -
ficins. de serralheiro, ou 
casa de consertar autos 
ou caminhões: 
1 .• classe 
2 . • classe 
3 .• classe 

N . 5 -,- Por officina de cal­
çados, com secção de ven­
das: 
1. ' classe 
2 . • classe 
3. • classe 

Por dita com venda exclu­
cluslvamente ambulante : 
1. • classe 
2 .• classe 
3 . • classe ( concertos e 
remontes) 

N . 6 - Por pensão ou hotel : 
1 . • classe 
2 .• classe 
3. ~ classe (pequeno café) 

N . 7 - Por deposito de 
madeixas 

N . 8 - i:;or tenda, digo, por 
marcenaria ou tanuaria 

N. !I - Por tenda de ferreiro 

120$000 
80$000 
60$000 

20$000 

40$000 

60$000 
40$000 
30$000 

50$000 
30$000 
20S000 

20$000 
15 000 

10$000 

30$000 
20$000 
10$000 

4-0$000 

20~000 
20$000 

Nota. : - Os ferreiros como os ser­
ralheiros ficam sujeitos aos impostos 
de 30$000 e 50$000, respectivo.mente 
quando não t enham pago os impostos 
de offlcinas ou port as abertas. 

N . 10 - Por dita de funi­
leiro 

N . 11 - Por alfaiat aria 
N . 12 - Por fabr ica de ma ­

l!!.S 
N . 13 - Por barbearia na 

villa. com mais de uma 
cadeira 

N . 14 - Por dita com uma 
só cadeira 

N . 15 - Idem nos povoa.dos 
N . 16 - Por padaria : 

1. • classe 
2 .• classe 

N. 17 - Por vapor de des­
caroçar algodão 

N. 18 - Por bolandeira de 
descaroçar algodão 

N . 19 - Por estabelecimento 
de comprar algodão, de-
posito de cal, sal , ou sal­
gadeira. 

N . 20 - Por cortume com 
direito a compra de couro 
no estabelecimento 

N. 21 - Por comprall de 
couros 

N . 22 - Por forno de cal 
N. 23 - Idem pharmacia: 

1 .• classe 
2 .• classe 

N . 24 - Por casa. de jogos 
permitt!do pela policia 

N . 25 - Por agencia de bi­
lhetes de loteria ou outros 
jogos 

N. 26 - Por serrari:is: 
1. • classe 
2 . • classe 

N . 27 - Por agencia ou 
companhia de kerozene, 
gazolina, na villa ou po­
voado 

N . 28 - Por agencias de 
autos, caminhões ou ac­
cessorios para os mesmos 

N . 29 - Por estabelecimento 
de oleo 

N . 30 - Por cocheira ou 
estribaria 

N . 31 - Para abrigar ani­
maes em quintal sem co­
cheiras 

N . 32 - Por outras indus­
t rias desta tabella que 
não esteja discriminada 
na mesma 

TABELLA - B 

N . 1 - Por fabrica de vinho 
ou vinagre 

N . 2 - Por ~nchimento de 
aguardente 

N . 3 - Distlllação de agua r ­
aente: 
1 . • classe 
2.• classe 
i . • classe 

lOSOOO 
15$000 

15$000 

155000 

lOSOOO 
10$000 

40SOOO 
30$000 

50$000 

30SOOO 

208000 

50$000 

40$000 
30$000 

30$000 
20SOOO 

40i 0CO 

20$000 

50 000 
20:SOOO 

20$000 

50~000 

20~000 

IOSOOO 

10$000 

10$000 

30$000 

30$000 

120$000 
100$000 
80 000 

Nota : - Quando a distillaçáo n ão 
for annex(I. a engenho , fica conside­
rada de L • cl:u;se. As dlstlllações que 
não estejam funcclonando, durante 
este exerclcio só estarão izentas de 
imposto se previamente o seu proprle­
tr.1•io pedir baixa da conecta por es­
crlpto, dlrill'lndo•se ao prefeito . 
N . t - Para. vender aguar-

dente ou outr::i. bebida al­
coolica nas mercearins ou 
vendas ; 
1. • classe 
2 . • classe 

N. 5 - Para vender aguar ­
dente amhula.nte 

N . G - Por carga de aguar­
dente ou outra. bebida al-

30$000 
16t;OOO 

15i000 

A NOVA PARAHYBA 
o - nu.l 1urrn1, ,nr.10:1110 - 1;•ai o 

K. W.A.Q,Ulll & CIA, 

T c:cldos, mluJezfs, perh1marlas r 
brinquedos para criança•. 

Recebeu um cr,llossal sortimento de 
meias p:ira senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITfM "A NOVA PARAHVDA" 

AGUA DE COLONIA 
TJ~em de r, r,, , ,. , ,,nr1:i Uaru;na, P er · 

11et,;a e Vldot'ia. 
conjnncto ldPnl dP pP1·f11 mPs sttpe­

rlores . Ven<lern A,·u t.jo & Moura e 
todas AS cat.t,s cJ e 1 ' o n l.- 111. 

- ~ p llllllf lli 

lose Justino Filh1,, 
•, edpacnani~ e•t•dual - Commlsal'lu, 

Repre~entaçõea, Con·l ~naçõe• e 
: '._ Conte proprlL. 

CASA ROSENTHAL 
RINJAMlN ROSENTOAL 

Rua t11cl1i Pinheiro, n. 184. 
SECÇÃO DE ALFAIATAR!.\ DP. 
1.• ORDEM . ACCEITA·SE QUAL· 
QUER ENCOMM f NDA COM 
FACILIDAD E DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte1 

• os :e IOARROS A PRO V .!.EM O INVERNO I 
D OIS AMIGOS !'la Soried, de Al(tlcuhn ra ,-endtm•se enrer· 

los de laranJ• ~ da Ba 11ta a 5.',000. NAO TCe f! M R I V ., e S 

1\lt IE N T E 1\1.( E.XPERX 
• 

RUA GAMA E Ml!LLO, 6 t 

GEl'WEBR&. , Só de Outmarles 
A melhor t 1 mais preferida 

NOVELARIA E SERRARIA 
btcutam-11e movei& de fino godto e alto luxo 

Oulmar••• a lrmAo 
Praça Alvaro Mubado, ~ . 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- CHALBGR.E & COMP. --

Rua Fructuoso Barboea, ns. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 2. 
.:.smerada fabricação de pães, bolacbinbas, biscoitos, etc. . 

Rigorosa pontualidade na entrega a domícllios nesta CAPITAL e em TAMBAU. 

Saboar1a, San. tar1 t.en.se 
l!xc:. quer ouvir uma Aerdacd? 

B Moraes & CiR. Pois ouça e aproveite : 
mportadoree e exportadores de XARQUE e FARINHA DE 7 RJOO 

~ outros generoij de estivas 
MANTEIGA eõ 

f!nd, Te!: HOI\AEH - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. __ ,~ 1 

....;;...;..;~~~--~~~~~~~~--~---

CA!iliA lt•~ l .. Ot:llDE~ 
/otJo Serrano de Andrade 

l'abrlca de velas e artll.(09 funcbrca 
e rl"lliloaoe. 

Rua 01m1 e Mello, n.• 1~ 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 
( 

L. Car'Valbo & C.ª 
Rua da Republica, 133 - Telephooe, 

End. telq.1 Sanbauá 

A' VBNDA l!M TODA PARTI! 

o P IARAIZO D AS MODAS · 
ll.t>illOP F & MOBEIN Ol!l 

Casa espncialista em fazendas finas, miudezas, capr..s e agasalhos. 
PREÇOS INACREDITAVEIS . 

Rua. Bar ã o do Triun'l p ho, 4 41 , 

Usem "GONO PI RINA" 
Cura infallivel da BLENORRfi / GIA 

em pouco kmpo. 

Vende-se em toda pharmacia 

R .l'lINHA li.IODA 
Rico aortl mtnto de isrdtU estrangeiras e 

nacionaes. 

Grandes novldaJ,~ de i/Orma1 e chap!os 
p,ar<1 senhoras. 

Rua Maciel P in heir o , 206. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano dç_ve preferir por 
ser : 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

FAB RICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·- ·-·-·-·-· N. 15 - Por registro de cães N. 2 - Atravessar 1nerca-
3sooo de caça ou de estimação, dorias por atacado, digo, 

sendo a placa o!ferccic\a compradas 

coolica fór a da collecta 

Nota: - Se a mercadoria cio nu­
mero an tecedente sahir em caracter 
de contr abanào. o imposto será dupli­
cado. 

N . 7 - Por casa de fabricar 
fa r inha 

T A BELLA - C 

N . 1 - Par a, compr ar ou 
vender ambulan te. fo­
guetes, fogos de artifícios, 
polvora 

N . 2 - Para vender objectos 
de adorno 1 

N . 3 - Para vender ca lça ­
dos de oulro m unicipio 
quando o proprietario não 
h a ja pago o imposto de 
officina 

N . 4 - Par a vender miude­
zas, fazendas, por carga 

N . 5 - Por caixa 
N. G - Para vender bilhetes 

de loteria 
N. 7 - Idem, idem de 

quinquilh arias 
N. 8 - P ara yender genero 

de estivas 
N . 9 - P ara vender couros 

cor tidos e a rreios 
N . 10 - Para vender massas 

fabricadas 
N . 11 - Para vender massas 

de ou tros municipios 

10~000 

10:o.00( 

20 ooc 

40:,000 

10,000 
68000 

10:SOOC 

l5SOOQ 

15~000 

20S000 

10 000 

20:.000 

T ABE!,,}A .~ º~- _ _ i! 
'I ('lri ,.. ,. •.,. ~ 

N . 1 Por cada registro I 
de nomeação 10$000 

N . 2 - Por apostllha ou re-
forma de Litulo com van -
tagem 6SOOO 

N. 3 - Por cada. termo de 
contracto 

N . 4 - Por certidão re­
querida 

N . 5 Por portaria de li­
cen ça 

N . 6 - Por transfer encia de 
estabelecimentos commer-
ciaes n a vlllo. ou nos po­
voados 

N . 7 - Por termo de fi­
a.nça 

6 000 

5~000 

5 000 

3$000 

5$000 
N . 8 - Por transferenclo. de 

vehlculos 
N . 9 - Para pedir baixa de 

impostos por extinção de 
estabeleclmen to 

15$000 

5$000 

5$000 

3$000 

N . 10 - Por transferencla 
de contracto municipal 

N . 11 - Para. abril annun­
clos ou reclamos nas pa­
redes, muros e fachadas 

N . 12 - Por matricula de 
autos ou caminhões 60$000 

Nota. - Os autos-cami­
nhões têm o mesma taxa 
de mo.tricula., mas sendo 
de frete pagarão mais 30$000, 

N . 13 - Para construir ou 
reconstruir mcençal 

N . 14 - Por cada termo de 
lllUlill 

6$000 

6 000 

pela P refeitura lOSOOO N . 3 - Agenciar trabalha-

TABELLA - E 

N. 1 - Por casa ele frontão 
na villa 

N. 2 - Por utsa sem fron ­
Láo na vüla 

N. 3 - Por casa de taipa e 
palha na vi!la 

N. 4 - Por case. de telha 
fóra da villa <Povoado> 

N 5 - Por casa de palha 
fóra da villa I povoado) 

N. 6 - Por casa designada 
par a mercado na villa 

N. 7 - Por casa designada 
µara mercado nos povoa­
dos 

N. 8 - Por metro de terreno 
8el11 11lllrO 

N. 9 - Por casa de rancho, 
garapeira, etc 

N. 10 - Por cada hotel pos­
to nas feiras 

N. 11 - Por garage c\p alu-
guel 

N. 12 - Por curr:11 para 
abrigar boiadas 
N. 13 - Por animal p:1ra 

aluguel 

TAD'CLLA - F 

N. l - Para armar an­
daimls ou outras arma­
ções qualquer. cujo serviço 
não e8teja obrigado ao im­
posto de construcçio 

N. 2 - Por outra qualquer 
constnmcçii.o não pre-
vista 

TABELLA-G 

N. 1 ·- Fazer para vender 
ou ai ugar caixões mor­
tuarios, armar eças, an­
dorei LOm , antagcns 

dores para fóra do muni ­
cipio 

N. 4 - Magarefe ou talha ­
dor 

4:,;000 N. 5 - EngTaxa te 

5SOOO 

3 '000 

4SOOO 

N. 6 - Pa1·a exercer as pro­
fissões de carpinteiro. pe­
dreiro, pintor, caiador. 
la,andaria de roupas e 
chapéos. mestre de qual-
quer obra, empleiteiro, 
etc. 

2S000 N. 7 - Para exercer as 

~osooo 

15 '000 

S200 

profissões de dentista, 
medico, advogado, ec. 

N. 8 - Por espectaculo conr 
permanencia definitiva, 
por noite 

N. 9 - Idem, idem de per­
manencia provisoria 

13:,0JO 
N. 10 - Por pastoril, boi 

ou outra qualquer di-
1·ersii.o que enfira lucro 

10:,;000 N. 11 - Por carroucel 

ssooo N. 12 - Por vendedor de 
madeira, digo, de fumo na 
feira 

10 ·ooo ."1. 13 - Por vendedor de 

5 000 

6_;00C 

madeira: 
1. • classe 
2. • classe 

N. H - Para explorar leite 
,;te mangabeira (tirador) 

N 15 - Por vendedor de 
borracha 

N. 16 - Por comprador de 
borracha ou leite de man­
gabeira 

N. 17 - Para exercer a pro­
fissão de chauffeur 

G:$000 N. 18 - Outras profissões 

10:,000 

sujeitas ao imposto 
N. 19 - Por armazem de 

madeira 
TABELLA-H 

•!. 1 - Por cabeça de gado 
vaccum. cavallar ou muar, 

56$000 

20$000 

5S00() 
5&000 

12$000 

50$000 

15 000 

18:,;000 

lOSOOO 
15 000 

50~000 

100$000 
80SOOO 

10:SOOO 

20SOOO 

40$000 

20$000 

20$000 

G0$000 

_.uMfl PREGIOSID?IDE~ 
.. :- · Ferimentos, Contusões, 1' ·J .,--~ 

!!!' 

Queimaduras, Colicas, Dõres 
de Estomago, e Garganta, 

lndispeosavel após a barba 

·1IGU 
1 i; o REBEDU lfJ FU I LIA 



BROMOCAL YPTUS remeclio cte verdade p:ua rnr.u 
nRIPPl~, RESFRIADO ê !'[ o:sE. 

Logo que se sentir grippado, tos­

sindo, não facilite ..• use sem demora BROMOCAL YPTUS 
~~~~'V'"'All'V'.,,...,.f"V'V\./V'V"J'....r,.;"V"\.,/V...,,.,..,,.._,~,A.AJ.._,,.,..A. 

excepto os :.m,macs para o 
trabalho <cordaJ 2s500 

N. 2 - Por tear para fabri-
car esteiras de pirpiry l'.!:i.000 

N. 3 - Idem para fabricar 
albardas l~ ·ooo 

N. -. - Para fabl'icnr C'ar-
vúo 10 000 

N. 5 - Por vendedor de 
aL,u.o.xis lfü;OOO 

N G -- Por vend<'dor ck ra-
to.· verdes '..!O ooo 

N 7 - Por cada r.:>z p:.tra 
lóra do município 5sOOO 

N 8 - Por coqueiro fruclí-
fero tlOO 

N. 9 - Por carga de ma-
cieira propria para barril 1 ·ooo 

N. 10 - Idem p:m1 cons-
trucç:ío '.! OOJ 

N 11 - Por balanra dr 
t:Olllprar ulgodfto · 40:;0üO 

N, l:l - Po1· t-0rcedor de 
caldo de c:mna 10 oori 

N. 13 - Por baixa de ca-
pim pura negocio 10 000 

N. 14 - Para permutar :mi-
maes 1 500 

N. 15 - Por cabeça de gado 
vo.ccum. cavallar e: muar, 
creaç.i.o definiiva para ne-
gocio tsolta, 1~000 

N. 16 - Por cnrga de fa-
rinha '.1::.000 

N. 17 - Por carga de ce-
reaes 2S50ú 

N. 18 - Por carga de fruc-
tas l:SOOO 

N. 19 - Por carga de lenh:i. 
\"s:mdida '.!00 

N. 20 - Por vendedor d'agua 10:.000 
N. 21 - Por milheiro de 

côcos vendidos para fóra 
do município 5 000 

N. '.!'.! - Por carga de al-
bJ.rdas para outro muni-
cípio 3 000 

N. 23 - Por carga de esteira 
da pirpll'y 3 000 

N. 24 - Por outro~ prod e-
lo.: suJeitos a este impo,,to 3 000 

TABELLA - I 

' 1 - Por afferição de me­
tro 

N. 2 - Por :úferiçi,.o de litro 
e seus multiplos, e sub ­
multiplos 

N 3 - Por balança pequena 
e pesos 

N. 4 - Idem por dec1m I 
• • 5 - Por balança grande 

4 000 

3 000 

5$000 
~000 

lOSOOO 

Nota: - Os estabelecimento:; que 
li verem mai5 de um metro soUre - ? 
e desconto de 50rr por cada. 

TABELLA - J 

N. 1-Por engenho de fabri­
car assucar: 
1.• classe 
2. • classe 
3. • classe (movido por 
trncção animal) 

TABELLA - H 

• ' 1 - Propriedades agrico­
las ou de creaç-lo 
1.• cl~ 
2.• classe 
3.' classe 
4 • classe 

120 000 
100$000 

80SOOO 

120$000 
80 000 
40$0ú0 
10 O 

3ota: - Propriedade de 4.• classe 
são as de valc,r de 1 :000$000 para m"­
no:"t . 

'fABELLA - L 

• 1 - Impo to de limpesa 
publica· 

Casa habitada sujeita a 
transporte de li o pela 
Prefeitura, mensalmente '00 

TABELLA - M IPEIRAl 

:, . 1 - Para vender polvo­
ra, ou que re fizerem 
para cada festa civ1ca ou 
religiosa 

N. 2 - Para vender jolãS, 
reloglos. etc. 

N. 3 - Para vender calça­
d'ls 

N . 4 - Para vender aguar­
dente 

N. 5 - Para vender fumo. 
por feira 

N. G - Para vend"r miude­
za, na !Pira 

N 7 - Para vena1•r fazen­
das 

li, 8 - Para vender bilhetes 
d1; lotnia 

1" • 9 - Para vender obra5 
de !erro, metal, agatha, 
etc. 

N · 10 - Para vender gene­
ros cte estivas 

N · 11 - Para vender couros 
cortlcto , verdes, arreios, 

Por carga 
N · 12 - Por volume de 

cereaes 
N · 13 - Por cada compra 

de couro ou pelles 
N 14 - Para vender massas 

fabricadas cpor banco> 
N. 15 - Por banto de xar­

que, 1wixe, bacalhau, car­
ne de i:.ol, linguiça e q "1-
Jos 

N. IG - Por banco de café 
N. 17 - Por albarda, par 

doe caçuaes, etc. 
N. 18 - Por atado d'! aba­

no e costaes de cestos 
N 19 Por COGtars de cha-

3WOO 

5 íJOO 

2 000 

~000 

2$000 

!...50C 

2$000 

sr.oo 

1$500 

1 000 

2 000 

~ºº 
3 Q()i) 

1 ono 

2$500 
lW'JfJ 

300 

O<iO 

péos <il' p:111111. m ·upema, 
e espo.11ado1·r,; ·r,oo 

N . :lO - Por pau df' c,1n-
galhn ',:!úO 

N 21 - Por cada taboh'irn 
de bolos 2110 

N. 22 -. Por caldo <lf' can-
na <ancorela> :.GOO 

N 23 - P01 cat'a mt>. :1 rl<' 
repas! o . nnu 

N. :!4 - Por (':td:l 111<'~:1 d,· 
bnrl,eiro 1 oc,u 

N. :l5 - Por carca de lou-
<:a ele bairro ~GOO 

N 26 - Por cada ba~urinho ,ou 
N. 27 - Por carga dr cor-

das 1'!1500 
N. :l8 - Por carga ele côcos !. ooo 
N 29 - Por b,mc,1 de JOgus, 

n:io prohibldos 5 ·cmo 
N 30 - Pur cargas dr fn1c-

ta.·, gen;'lll\lll1, carú, 111"-
cacheiru.s, :tl.,araxis. t.~tl ;.oo 

N. :JI - Por cart-n de i;om-
ma 1 .... 000 

N. 3:l - Por tmnbon·lt' ou 
obra de madeira :!00 

N. 3'1 - Por cnd:1 rez aba-
lida 3 500 

~. 34 - Por rnda suíno :! uuo 
N. 35 - P01· cru.la c~1br;1 011 

carneiro .:;co 
N. 36 - Por cada CO\ll'O !>l'C-

co ou verde ...,'.!00 
N 37 - Por da fressura 2 ~,uo 
N 38 - Por carga de rns-

padurn ::: :;oo 
N. 39 - Por carg:i de rns-

padminha, <simi1are ·1 1 000 
N. 40 - Por carga de ma-

deira •> 000 
N. 41 Por carr-a dc car-

v:ío 500 
'. 42 Kerme ·e ou bar-

r ca 2$500 
N. 43 - Por bótequim •> 00() 
N. 44 - Por banco de \'en-

der a ·ucar 1 ·ooo 
N . 45 - Por cada catre 1 OúO 
N . 46 - Contribuição da 

leira de Una 100 000 
N 47 - Contribuição da 

feira de Taquara 100 000 
N. 48 - Os productos não 

especificad~ ne.sta tabel­
la serão arbitrados pro­
porcionalmente na ocui-
iâo de serem e.;po.,to. :i 

,enda 

CONTRIDCJIÇAO 

A,t 4. - Da receita arrec:idada 
llrar-se- 10 ldez por cento! q11(' 
erâ ennada a Caiu de Constn1ccão 

e Conser,·aç:ío de Estradas, mantida 
i,elo Estado. 

ADDICIO, 'AL 

Art 5 - Aos impostos arrecada-
:10- juntar-se-ão maís 20', l\inte por 
centol em favor do mumc!pio 

l - Cobrar-se-ão ainda sob:-e 
os mesmos <luzentes réis < ".!OOJ como 
exped,ente. 

'.!. - Estio L'>entos dessas 1m-
posi ões 1an. 5 • 1. • e unico1 do~ 
IDlpostos cont!do.s na tabella U 

DI PO:,IÇôES GER.\E 

Art. 6. - Fica o prefeito aucto­
!'izado. 

aJ Expedir as necessarlas lns rue· 
ções da arrecadação do n,unícipio. 

bl Abrir os cred1tos supplementa­
res ou necessario~ para o equJ!íbrlo 
d..1 admlni.Str ção 

cl Crear ou suppnmlr Jogares. 
dJ Crear a:; e.ade ras que torem con­

' c,uc nte'i no sen IÇI) da instruc1,,'iio. 
e1 Augmentar ou dlmlnmr os w:n­

c1mento dc,s func.c1onar1os. 
fl P rorogar o 1mpo.,w~ quanto a · 

•eus pagamentos sem mulla no ta u 
d" reconhecida nece.:;sldad ... 

Art. 7. - Direitos sobre contra­
bandos: 

As mercadoriM apprPhendidri.s scró.o 
cobradas pelo dobro dos rc' p1·ctivos 
mpo to ... 

Art. 8 - Para cobr:mça dos ill'-
postos da t.abella A, B, e, E. G e li, 
"fá frH.a até o ultimo dia do n ez de 

março do cxercicw v1gentC'. 
Art !I. - Para cobrança do lrn­

r,o tos 0011t1do nas tabellas J e H -
I á marcado o prazo de 1. de Ja n1 Iro 
a :Jr) ac Junho do exerclclo v1grnle. 

Art. 10 - O mpo5to da tabclla 
L, terão cobrados por melo d•! wu­
pon1 e feitos m1msalmente. 

Art 11 Flc.am e tabelecídnr. as B 
cuintes r,.gra pura ns multas ou 111-
fra<çõcs m micipaes; 

I - 2:i ', di,poi do li 1mcJtrl' clc­
con ido. 

H - 40' º para fins de r x1 culivo,; 
III - :!0.,.000 a 5 000 ~11spensâo 011 

clPml.;s:í o, processo adm i1list r:.t li vo pri ru 
toclot, os funcc1onarlos munlcipa1·s. 

Art. 12 - O., procurudon·s sc,rão 
responsave1s por qualquer Imposto 
q ui· por ln e una deixarPm de cobrar. 

Art. 13 - As c,briga<;CJ"S t;Slnt11Jdas 
r.a talY'lla I , 5eráo dir1·cta aos fl • 
caes, havendo o mesmos com o cli­
re1to a 5', sobre a c0brunçn dos me s­
ino impostos 

Art. 14 - Os procuradores d1111 ren­
das munic1pa,·s constantes ctns to,· 
lJellas E, !-', L e M, terão a gratlf1cn­
cão de 10'/c, <dPz por centoJ por .1·n·m 
,,s Jmp<Jstos rr:ferldos, cobrados, 11., 
parte urbana da v ilia -

Art. 15 -- As pcrcentag<·ns dos p:o­
curadores, terão cxtrah!das PXclustvn­
rne11le do principal (' sob pretexto al­
,,um do addicional. 

Art. Hi - Por termo df' infraccaQ 
lavrado pelos fiscacs, estes LPráo cli­
rctto a met:idll da multa. 

Art. 17 - O prefeito fica obrlg:ulo 

terminuulemcnh a recoll1l'1' ó. Mesa 
th• Rt•ndus loc11I n 1·011Lrilmi,ão cons­
tanlP cio art. 4 " desta 11'1 e <lirigicla 
u C,ll'x,1 de Const rucçuo <' Con»<'n a­
~·ão de Estradas. 

Art. 18 - O prt>fcilo ~l'rá obrigaclo 
a "prt'srntar n1t·nsalmr11tí' 11111 rt>lato­
río da re<:eita e de>srws: elo munidpio, 
ac·ostu11do o nwsmo, si·g1111das vias 
tt<i.; ,toc11nH.'lllos prol.mt01 iu:, P11via<tus 
a St:t1 t·l:tri~1. ela Jt1a1.l·t1dn < Lt11 Eslil­
dual l 

Art. 19 Cll'lll' qu:111<10 julg:tr 
co1?ven1€'nlt· ti\1't- reiras Jivn·s 11os po-
voados ele Una e· de Taquarn. • 

Art :!O Apr,·S<'llL:1r sin1<•1c;ti·al111t'll-
te ao Con,sclho MmiiciJ,,11, 11111 reluta­
ria ele wclo o nl'lvinwulo ,1elmiuislra 
l1vo e financeiro, t'nvtancto-se u11w 
l'OJ)i:t :lO sr. Sc'Cl'd11r!H ela P:t:'.C'lld:l 

Art. ~l Os l.alancPLrs ltlra st•n•m 
,·c·c·oJlli<los clC'Vl'l':to ac·u11>J»!l1har os ('a-
1111ot,1s <lo.s rrl'ih,>S pu,s:,cl11,,, a t im dP 
!'>Pl ·111 n.>lth nct<ls tl \ 1sados l'itrnr<,Ml­
lllfllt<' pdo tln so1m•1ro, t' olll'i!<:ato­
nru111·11te d1·v1·111 ><'I l t'c.illllcl :"t llu·· 
so111 aria ale c> sc",11ndo clia ul1l dr , n­
da lllt'l. 

An :!:! O tl1,·tomein) t1 o 1111ko 
comJWlPn P pura llnr . nl11d:1 t' t>ntrn­
dn elos tlinht•1ros p11bht·0s, d,• aecôr­
do com c>s pai a~r~phos t' v1lwllas con­
:-.lnntt>:s dos nrtigos 1. " t• :.? • • dcsta lt>1, 
e nPditos supJllrnw11nn's nrndos de­
pois ele sanccionacios p,•lo pn·J e>ilo 

Art . 23 - O !:11,\rcin-fiscal accumu­
lará as funtrôcs de zelador. continuo 
,, porteiro dn Preti'iturn e elo Con­
~t>lho. 

Art. 24 - Automoveis 011 raminhões 
:erão obrigados. até o dia 28 de feve­
reiro, a tirarem a necrs.~aria licrncu 
~rndo privados de rodar dl'pois do re-

' ferido dia, quando não l'slejttm deYl­
damente licenciados. 

Art. 25 - Qualq11Pr ,·elüc11lo. cll'­
pois de 30 dias de premanencia neslC' 
município, será obngado a matri­
cula. 

Art. 26 - Ficam lst>nlos dos im­
postos. os estabelecimentos l·e!igiosos. 
recreati\·os e de caridade. • 

Art. 27 - .'\ presente lei entrad. 
em \'igor em 1. ele jnne:r~ ,do anno 
proximo futuro 

Art. 28 - Re\'ogam-se as disposi­
<;ôe5 em contrario. 

A secretaria fuça o nece.ssario re­
gi. tro e imprimir. 

Prefeitura MuniC'lpnl d!' Pedras dr 
Fogo, cm 7 de no\embro de l!l29 . 

Geronc·io Pt'rrira ( ha. ·p prt'feito 

-----::------

1EDITAES 
ALFANDEGA DA PARAIIYB,\ -

Edita l de prara sob n 5 - De orclc.:m 
do sr. mspector desta Alfandega, se: 
faz publico que serão vendidas cm 
hasta publica, em 1 •, 2 • e 3 .• praças . 
1 especti\amentt>, nos dias 12, 15 e 19 
do correntr n11,z, as mercndorins nb.11-
.:0 cliscnmmadas, nas portas do ar­
mazem n. 3, desta me:,ma Reparti­
ç~o 

Lote n. l - 1 encapado. marca C. 
T P , n 13.0'.M, com productos ch!-
1,Jicos uáo r>~peciflcados. pesando 73 
kilos. 1 oculo de mctlll orclinario e 
instrumentos manuaes para arlPS e 
otticios, 1 encapado. marca U. S. G .. 
coru as me mas mercadorias <· quant:­
dades 

Lolr n. 2 3 r:ux11s. marcn M. M. 
C. com 78 k1Jos d n-1 rnz n:'io C'sp1 -
c1f1cado, ''111 latas, !l halü<·S, mt sma 
mP.rca, com 96 kilos 1h l111l11 u oi< o. 
para htogr&phl,, 

.Allandega da Parnllyha, !l clt ma, 
d,• 1930 O t'',<.! l\'10 elo:, lt•1lw s 

li rl'clo J.1·n10,, :!. " 1 .. nipturano. 

LDITAL - o dr. Antonio 
~a J·crre1ra Vrnturu Jt11z eh' 
da comarca da Parahybu <lo 
por virtude> d1, Jc1, r-tc. 

Fe1to­
dirl'1''l 
Norte, 

1':ll su b<-r aos q 11c o Jln·i e n te> l•tl -
tal, <le> ele 1gni.l<'ao (le scc11 tanos cl<' 
,1 • a~ PlPiL'im• s, vlrr· 11, p1,.: ,1 111\C' .. 
fP .lar <JIJ clelltl 111,ta 1a t iv n•u1. ql'f' 
pfJr , stc Ju11.o em ,·1uup, l111t n1,, cio 
dl PO',tO I a lf'l 'ifl!J, '11• 7 <li' llOVl'llllJ> o 
ele !Dl!J, tr,rnm d• oi 'TliiClo paro t,l'rV -
ren1 cor,1() te< rPl~111<>s <la J""W<,nR c!f, 
tor cs. d, 1• mtm <'lp10, 11,1 1·h wor ~ 
ct,tntlua1·, e m1u1ie1pur-~ 1 11c 1 cal1:w­
rcm uo !lia 18 w, ,·orr,·nte, f' w, p, -
I locto 11,• 1 " ri•· 11101,, 1J1·~1,• n11110 a I 
111· 111:,10 cl1• 11111 111,vr r·•·nlo, r· tnlll I 

r- 11111, os t1· 1 v, 11l.u;11 los :ibr11x,, 1111•11-
donn rJot J • •1:ç ,n !';, r·o elo ( '011 -

• l'!ho Mu1,kip:d. O l'1bc 111:10 r- !'M'n­
v o b!'l. Pr·ctn, Ulyf ·.,.~ de Carvalho, 
2 • tr•1·çao - l31bllr,t.h,·1·:, Puhlicu d, 
i:: Latiu O toü1•11lá1, r· c•r,1·r1váo bPJ , 
J<u.o Canelo f3!':,ynr·r a.• tf'cçar,: 
IV ,.,.b,·<lorlu d•· HP111Ja11 rt,, r;i;ta<lo . 
O lab,.llh•o í' í' :crlv o Hll<Jr-liruncl,, 
n,b,•iro d, Morre . t • M·ccao· - Gr11-
p1, K,colar 1.J1·. Th11maz Mmdcllo o 
tab11Jli w P ,. crlvllo l11lt·rlno Carl1,:1 
Ne•·,.s da Frunc:1. r, • het,;uo· - 'l'rj­
,rnnal cio J11ry . O Lubr-Jll 10 1• cscrlvao 
intl"rino Aldrov1IIP TJ Grl"I ti .• 
•ecc:io: Supr-r1or Tribunal cli. J11sLi­
r.i do Estado O olfl<'!ul cio H1·cbtr 
Civil Rubens Cavulcnnll' de Allmqw·r-
q11P, 7 . • ircr;:io: Gntpo Escola1 D 
Pedro II. O escrivão do Jury A11tn -
11lrJ Gonçalves C.irrwiro. 8 • :,1·­
cçao . Conde: 1'.~.cola Publlcn. Prcl ro 
HPnriqur Alves cl<' Souza, orticial do 
R•·gitro Civil. 9. • S<·rçúo, ,Alhan­
dra · - K cola Publica. O off1cinl cio 
Rf'glstro Civil, 0'.j('ar Gue<les Alco­
for,1do, JO • s1·cçáo, Plllmhú - I.:S­
col~ P11hlir:1. O oltlciul cio Hegislro 

Civil. Joviniano Tavarrs de Vasconcel­
los. J 1. • sei:<:fio, Cabedello :- ~Prerlin dfl 
Sub-PrP1rilnrn o ollirh1l cio ltt'gl.~· 
TIO C1v11. ,IOi.lO V1f'l:odift11u dr Can;11110 
ttudJL.1 R r, ~1rn nn1.")tuJ 111andO'u Jn ­
vrar u presenlt- hhl1<l, quP mi 10rm(\ 
da lt-,, ,,e1 ú 1a11Jlic11do pela 1n,p1·ens.1 
P nt llxaclo no t11gar cio cosL,nm·. D:t­
clo <' passado 11,st u cidade da Para­
hyba do Norte, aos 2 ele maio ele 1930 
Eu, H1ldebranclo Rihciro dP Mornes, 
<·scri\·1w o Pscrr·vl. 1111 Antonio FeiLosa 
PPl'll'i1·u Vt'nl 11ra. J,;sLá. co11fon11P co111 
o originnl. O c>scrivão flildPlmrnclo 
Hib<'iro <IP Mornes 

EOl 'l 'AI, - ( '011,tltui,·:i.o tir> l\lf('Ml. 

Eldtoral - O clr Antorno F'e1tosii 
Fen<>irn Ventura, juil de clirl'itO cl~ 
com.1rca da capital da Parnhyba cio 
Nune, por virtude <ln lt'l, etc 

Faz saber aos q11t• o pn•st-nll' rtll · 
tal, clec- c·onst1Llll~·,-,o dP M••sn r•:leiLo­
ral, 1•os.,u illlc·>·essur, ou tlcll<' noli­
c·m t II nt-111, q11t• 1·111 1·11111pr!t11t·11Lu ao 
di~posto no al'Lil!O :.!:l ela !Pi n 50!J, de '1 
dt.: novPrnbro cl<· 1919, !oram consti­
lnirlas as M1•sas Elf'ilonu:s elo m,m,­
ciplo ela cup1tul, parn as rleiçêJl'S t:s­
taduut>s e 11111n1cipars qu!' se rl'uli­
tare111 110 J)t•rlocto dP 1 ." dl' maio cor­
I rnLP n 1 " ele\ nu11u do unno ele mil 
llO\'Pl'C'nlus r t, l11tn t' um , f1<'ando as­
sim organizadas I " s1•rçau l'n· 
,;1dt'llll', o Jlliz <l1· din•ilu da rmuarcn. 
l\!1•:urios, o pn·,;1<J•·nt1• cio C'cmsPll111 
Mlll11t·ip11l ,. o pro111olor p111Jhco <l:t 
l:OlllHITa 011 O Sl'II [L(lj1 1JH'lo :! • Sl' 
<'<.',W PrC's1<1enll', dr Jo:,o F1•1T,•11'u 
IJias Junior Mesndos, pharn1acc•utlc11 
A11to11io Varunclas cll' Carvalho t no­
mualtlo dt> MedC'iros Rolim. 3.• secc·ito: 
Pr!'stdenlt•, MnthPus Gomes Rib,•1ro 
Mesarios. Joáo CmTc•ia Monteiro FrE'l-
11' e Jost· dt> Barros Moreira. 1.' 
secçuo: - Prrsidente, clr. Arthu\' 
Vr:11vi ele Carvalho . Mesurios. Fra!l 
cisro Sal!Ps Cavalcuntr e Francisco 
José dus Neves. 5. ' sl:'C'ç:lo: - Pre. 
sidente, professor Eduardo Monteiro 
de Medeiros. Mesarios, Manuel Ma­
ria de Figucirédo e Delflno Ferreira 
da Costa. 6.' secção: - Presidente, 
pharmaceutico Antomo Rabello Ju ­
nior. Mesarios, José ele Carvalho e dr. 
José Alustau. 7 • secção: - Presi­
dente, dr . J oaquim Pc·ssóa Cavalcanti 
de Albuqut>rque Mes,irios, Manuel de 
Almeid:1 Oliveira e Theobaldo Ribeiro 
dos Santos. 8 • serção tmica cio Dis ­
lricto dr Paz do Conde· - Presidcn-

t", .M:!lnllr. l ,.Pedro Alves de Souza. 
l\1P'!',dl)o.·, JoJ~. cl11 Silva Torres e 9v1-
cl10 _Qun~\~J~)o Alye9. dfl gol'l:t<.t~ • 9_. • 
sect'ao ,1111c:a <lo 111~11·1,·.to ele Ptt1. d:> 
AllÍarntrn Pl't's i<knlP, Joaquim C:11e­
cll'~ All'of01 ado .. Ml'sados, Roctõ.o Gm·­
cl1.•::. Atl!ofol'ado !' CluucUano Píll',.al ele 
VasC'oncrllos HJ . • secção unica elo 
Districto de Paz cl<' PiLirnbú: - Prc­
sidrnte, M:1u1uel Alvei; Simões Bar­
bosa. Mrsarios, Ge11Psio F'relre r 
l•'ranC'!sco Carolino ela Costa Lima. 
11 . • sec~•ã.o uuiea do Distl'lcto de Par. 
ele Cabrctello: - Presidrnte, José Drl­
t ino cio Nt-1s<'imento . Mesarios, An­
tonio ctus Chagas Gondim e João Pi· 
1·es de l•'1gueiredo. E para constar, 
m,u,dou lavrar o presente edital, que, 
1111 forma da lei será publicado peb 
imprensa e affixado no lugar do cos­
tu11ie. Duelo e passado nesta cld11dr 
ct:.i Parahy!Ja cio Norte , em 1 " ele· 
111,do dt· 10:JO . Eu, Hildebrando Ri­
lJt•u·o de Morae:,, t>SCrivao o e;.crev1. 
Ct•) Antouio 1''e1wsa Fen<'inl Venln­
I a. Eslá conl1Jrme com o ortgi11n1. 
S11bscrevo e• asslgno. O escrivão Hll­
<1,·IJ1·a1Hlo liillt'IHJ Ili-' MOl'llf'S 

Secretaria da Segurança e 
Assistencia Publica 

Dr ordrm cio sr. clr. srrrelario 
ela S<'gur:inç:1 <' Assislencia Pn­
hlic:t, d<'daro qur {· lerminanlc­
llH'lll(' prohihido explodir bom­
bas lranswalianas 011 de qual­
qu<•r 11:ilun•za, tazrr disparos <IC' 
rouqtll'iras, qurim:tr lluscu-pc'·s, 
rojúrs e outr(I<: l'ogos rrconhe­
cidamentr prrjudieiaes clenlro 
das ruas d<",l:t eupilal 011 fúra 
do prrimelrn da C'idadr, hem 
assim 110 i11lrrior do Estado. 

Srrrrlaria ela Segur:tn\'a e 
Assislenei:t Publica, 2 d<• maio 
de 1 n:10. Pelo C'h<'ÍC' dr S<'C'\':lO, 
Galdino de Almeida Montent•­
grn, rsrriplurario. 

--·~·~·~·~· ... ~ ............ ~ ......... ~ ...... ~ ......... ~.~·~· ........ ..... 

· B o Is a Me r e anti I P o p u Ia r 
AVENIDA DUARTE DA SILVEIRA N. 42- PARAHYBA 

Rrs11/1111/o ,lo S:l.· 1.01·1,•io 1·r111i:111/o 110 
tlit, l"l 1/r 1111,it.1 tlt• lt>:lt> 

1•111?tllOS ltfl ,11?Rt1.ll~(jff l IS 
l J J l • 

1." PREMIO NO •, ~A:L'OR DE RS. í:900. 000 
88.520 Luiz Xavier de Souza - Residente á Praça Pinto Damaso 

n. 2.058 -VAl'l,ZEA - RECIFE 
2.º PREMIO NO VALOR DE RS. 350$000 

227410 - José Severino Ramos - Residente á Estrada dos Pesca­
dores - REME DIOS - RECIFE 

10 PREMIOS NO VALOR DE RS. O 000 (CADA) 
309.393 - José Baptista . . Ponta Grossa - Alagôas 
299.813 - Placido Pereira Gomes . , ...... Arruda - Recife 

65.234 - Joaquim A. da Silva . . . Casa Amarella - Recife 
259.174 - Ernestina Cruz Nobrega •.......... Parahyba 
158.881 - Joanna Victallna da Cru: Bom Conselho - Pernambuco 
57 706 - Francisco José da Paz . Victorin - Pernambuco 
16.684 - Luiz Cabral . Santo Antonio - Recite 
37.527 - Maria Santos C. Sílvn . . . .. Bóa Vi ta - Recife 

353.434 - Manuel Jacintho Baptil:,ta . . . . . .. Mm:icy - Alagóas 
1.676 - Gu~tavo D1onisio da Silva .... . . . Magdalena - Recife 

20 PREJ\1108 NO VALOR l>E RS. 40 '000 (CADA~ 
241.003 - Antonio Julião . 
134.293 - Djaniru Conceição . . , 
!:83.021 - Maria All•es de Olive!rn 

83.978 - Mana Francisca .. 
76.012 - Jo,é Lobo ....... . 

23!1.275 Mnria H da Cotl:.1 . , 
2:JO.G68 - Mana Lacerda Moreira 

5.005 - Joao Motln Ferreiro . 
3.:l08 - Manuel Leandro . . . . . . 

G8.56!l - Jm;lo Rufino ele Assumpção .. 
168.061 - Maria Lucia V. Lins 
200 348 - Nelson L . Silva . . . , .. 
459.338 · Din,,lia Guedes Alcoforado .• 
133.106 - Maria Nazareth de Queiroz .. 
:,93.474 - Joaquim Lrite Cabral 
259.586 Lulza Medeiros Mello 
162.447 - Mann Magdulenn .. 
175.045 - lza liro Caricio 

. Levada - Maceió 
. Paulista - Pernambuco 

...• Tone - Recife 
. . . . . ... Torre - Recife 

Sii.o José - Reellé 
............ Aln~óos 
- • . Bôa Vistn - Recife 

. .... ,São José - Recitc 
. . Paulista - Pernambuco 

. ... Beberibe - Recifr 
Palmares ..... fernambuco 

. . . Agua Fna - Rec1h' 
. . . . . . . Torre - RPci!l 

. , .....• Siio Jooé - }lecllt> 
. . Curnahybo - Pernmnbuco 

. . . .Pesqueirn - Pernambuco 
. Ilha do Leite - Pt•rnambu<'o 

Campo Ornnde - Recite 
144.248 - Annit.1 Silvu . . . . 
61.219 - ElllJ1bl'th P. Lucrnn 

mi <:orbi11ia110 e Campello 
e 1"1.,1·al do Govrrno F1·dcru!J 

\VISO 

...... Feitosa - RrcU~ 
, •• T1gipio - Recir ... 

<n > Alt ,•s Barbosa & e• 
tProprlctano l 

l>ISTl:'i('TO 
. A BOLSA MFRCANTTL POPULAR. mu1to d1stmctnmentc. J)rr-

\'lll(' no· >,1•11s di1•no. pn•sln1111stus. Q\!e manll'm pa1·11 com os nwsmo., ~11:1 
l)lCJ1tl'hr:inlavt•l llsurn no cumprimento dos Sl'lls <ll'vrres ullanwnte t'ollocn­
cw JJ1'l'1111t1· tis 1111clontlnclt•s l'Onstítuidas, t' ao publ!C'o em gt'rnl, qm' no · 
!1C'Ht11 l'om us . 1111s 11lt1·11<·n1•s, as q1wt•s Sl'IUJlrt' procurumos nC'atul-u., zt>lando 
w· ludo o. t1•1ts i11lpr1·sM·s como rl'Ht)OnM1bJlldud<'. tl\o dignnment<• n nó.~ 
< \llll wclos, n1z110 pon111t• <'hamumo· mui rrspt•itosunwntt>. os nossos 11s.~o­
c1udn~. IH'l'V<•nl11do·os mullu llltPnçiw com us suus cud1•n1i•lns. núo si• det­
>'nndo 1llu<llr por nwnsHfW1t·os port11clo1t>s lncksejuvris, prl'gacton•s e boutel · 
1 os prr·Judtci::i<•s, (tllf' M'nl co111post1u·11. t•omo S<'lll rrsponsnbillcl11<1l', n•presen­
tanclo 011lr11s compunhw. eh· sortPlos, us quut•s 1·st110 sendo pusslvels dt>Sfü'S 
tn1c11lr·nlos 111111 rr•c·ommr-ndndos qu1• 1 .. 10 . ub1•m h•wr propngnndt\ do nm­
tualtsmo. silo PSlcs flllP uuctorlzudos ptln lult11 unlcu dl' !nlt'lllgencla pnrn 
o I rabalho, nos CJUPl't'lll Jlrt' J11d1cur com torprws <' C'alumnlns bulxas de 
Pccordo com u ru loclo ele• 11:norunclu, prrJucllC m d<• pn•frnmcia tão só­
llll'llte a <'111'11, qm· a fulL,t de, Pntt•ndt nwntos e uón lolllcu pura o desenvol· 
1111wnto ele• suns n•pn• <'tllnçõt•s, pn• judicnm n <'lllls proprias, ctespertnndo 
u ttl.f1·11çuo dí' 11111 povo culto e civlli:llldo. romo o ctesta Mnurlcéa, estus 
\'tllunw 11 o nos alllngcm, pois lPmo flnnuclo o nosso conceito perante o 
publlro c•m Kerul, sc•m contcstnçno cios que nusl'rnvelnwntc querem nos 
lnlum(lr. Pur11 P lí'H construimos um cnslt'llo nu mcmoria, como presidio 
paru cspluçuo ct,,s suui. proprws irn·~ponsablltdudes. por tratar-se de um 
cnmr· por lcl dP 1mpu trio tismo con denmados pt•lns pcnns de suas ln­
conM·!Pnl'ins, .1ul~udos clcs~ruct1dam€'lll <• pelo~ sc\ls chL' fes, t' pelos nossos 
lts.oclactos qu1· ICJrum IPwdos pelos .cus mnl c·ntendldos, corno seja d . 
Mar!n dn Conccicno, n sldcnt<· ó ruu 12 de Outubro. 380: d Maria écsnr. 
rc•. laent e ó. rua Dl'~Pmbargaclor Trmdaclr, 358; ct. Jesuina dn Conceiçdo , 
r!'~Jdentc õ ruu do Rogger. s n .. quC' tornm prejudicadas pelas trocus de 
< udernl'tas do nos:,o Club, f Pltui; por CJ;tl's aventureiros, us quacs, tendo 
sldu conl!·mpludos ro111 premio!. dt• !!O. 000 p 40 000, srm gozarem dos 
nwsmos, pois á Jultu cll' Ji\ si' t!Plxaram llluct1r. 

Pn·vc·nlmo toda cuut!'la. Nu proximn M'gundn-felra. 8 ·000$000 
GERENTE - AUGUSTO DO m..:ao BAnROS 
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ANNUNCIOS 
Está á venda 

o predio n. 686, a rua 13 de Maio. 
tendo commodos para pequena ta­
mJlia e agua encanada. Dirija-se o 
interessado á gerencia desta folha 
pua informaçõca. 

ADVOGADO 

Bel. SYNESIO GUIMARÃES 
( Acceita chamados para 
o interior do Estado.) 

Red. d'"A União" - PARAHYBA 

AOS QUE 'N.:M NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - O no~so con­
frade Café Filho, devendo viaJar par11 
o Rio de Janeiro brevemente, enCar· 
rega-~e da liquidação de qua~quer ne­
gocl,., na capital da Republica junto 
a, Mlnlsterlos, Thesouro Nacio~al ou 
casas commerciaes, como propoe-se e 
dar andamento a processos que se 
encontrem parados nas secretarias do 
governo federal ou no Supremo Tri­
bunal Federal. 

E', para os que têm negocios np 
Rio de Janeiro, magnifica. opportunl· 
dac'e a que se of!erece dada a razão 
de volt.ar a esta cidade no proxlmo 
mez de maio o Jornalista Cate Filho . 

Os interessados poderão procurar 
e~e nosso confrade à praça Con..,;e­
lhelro Henriques, 15, dos 8 ás 11 ho· 
ru. 

ALUG -St: Ul\1 FIANO - cm op· 
Umas condições, a trai.ar á rua ln· 
ueu Joffily, 266. 

ADVOGADO 

Bel. EUCLIDES MESQUITA 
Accelta causas no i11lerior 

do Estado 

Duque de Caxiu, 25 - PARAHYBA 

DUAS PROPRIEDADES EM NA 
'lYiI, - Café Filho tem para. vender 
ou permutar duas propriedades e~,, 
Natal, sendo uma. no perimetro ur­
bano com bastante terreno para plan · 
tações, muitas fructelras, agua, cas111,, 
etc.; outra a três kilometros da ci • 
dade, com casa., agua, etc., propr i 1 

para creação. A propriedade localiza· 
da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital.. 

OPTIMA CASA - Aluga·6e opthll8 
casa para famllla de tratamento, com 
varias rructelras, é. rua Moru; Wul· 
fredo, n. 715. Aluguel mensal. . .. 
300!000. - Fiador ldoneo. - Chavrs 
na dlrectorla do Montepio. 

r,r,,v-v-v·v-,,rv"',~ i Minas, f 

e 

L LO Y D NA C I O N AL 
:soCltuAOE ~~UNYMA 

8 12 IJ e - • & venltla~Rlo Braoc,~, 108 • 10~ · 

rúe ,1111azf'111 U3t -;Joc19 doJPorlo. no Rlo;df' J:udro a ,H1»~l;\1 d 1 

:11:u, e'llvarcadot a t. rec.ebtd'lre&, 

--o--o--

Lloll•;fl"'l~rfl de paH•&elro•_;•jf'lara•lent•e 

a<'Cllíe;e Port .4.l~ar"" 

P .. •11ge111 .,.meo(e de &.• r-lalf•• 

V~por (:ampl•ai. 

! 
Esperado cm Recife no dia 21 de1 corrente, ~ahirá rio mesmo dia 

para: Maceió, Bahia, Rio, Santos, Rio CJtande, Pelotas le Porto Alegre. 

O ('111n1•l11as não transporlar:i passal{e1ro~. 

Paquete - Ar•~a(uba- Esperado em Recif~ "? dia 12 do 
corrcnle, sahin\ no 14 para: Maceió, a 15: Bahia, a 16; Rio de Janel~o, 
a 18 Santos, a 21; Rio Orandl', a 23; Petotas, a 23 e Porto Ale2re a 24. 

Linha Cabedello-Porto Alegre 
Vapor Rio ~,uazuuas 

E~perado cm Cabedello no dia 17 do corrente, nhir4 no r, 
mesmo dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Para· 
naguá Antonln1, S. francisco, Rio Gra11df, Pclotas e Porto Alegre. 

1LINHA Ceará-Rio Grande 
Vapor PORTlTG .I.L 

esperado do norte em Cabcdello no U1' 12 do correnlt_ ~birA no 
mesmo dia para: Recife, Macei<,, Bahia, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, 
São rrancisco, Rio Grande, Pclolas e Porto Alci,:rc. 

LINHA Pará·Rio Grancte 
Vapor , l«.•terla 

Esperado do 'sul, cm Cahedcllo, no dia 12 ~ahlrá no mcqmo dia 
r,ara: Ceanl, Marauhão e Pará, recebendo carga para Santarem, Obidos, 
Parinti 1s l tacoaliara e Manáos. 

Vapor , ·aetorla 

Eavcrado do norte, cm Cabcdullo, no dia 28 d'l corrente, nhirá 
no mesmo dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Pa· 
rana2uá, Antonina, São Francisco, Rio Orancle, Pelotas e:Porto Al~re. 

,AútNTES - Wllllam8 &':~o. 
f?raça 15 de Novembro n.• 87 - Tcleobone o.o 216 

~.\IXA POSTAL, N.0 3~. 

Este estabclicimcnto situado em salubre e socegado 
recanto da nossa capital, dispõe de optimas acom- 1

1 modações e bom apparel11amento para attender aos , 
seus clientes 

Os interessados têm franca liberdade na escolha de 
seu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito cxculsivamente pelo pessoal da casa. 

Preços de accôrdo com as possibilidades do nosso meio 

n. 180 

) ' ~ CaNa Ferreira f : LINHA DO ?IO&TI - ( Horario semanal) 
) tlCllbll t/e 1•ecebt•1• ( ! IDA I l'arnua (rio RI o quarta-feira - õ,00 hor,~ 

) <•olo88tll 110,·li· (f : f:·t~~~~~"ªª= .. = 11;~ .. 
) 111,•nto tle l (011/(.•tt- • • Belmonte - - 19, 15 

5 t li • • llbéos • - 14,30 • 
t. 011, (º." t11•i11tUJII. ( , Bo'l1a - qul11la·fl'lra - 6,00 

) 
(•/1t1 •Jeos_. lllt'ltlll. ( • Aracaj1't 1 -~ - 8,15 • 

•· • • Maceió - I0,30 • 

5 
fllºUf'Ullfll t> /Jt>I"• ( • • Recife - 12,30 .. 

1 • • Parahyha - - 13,30 
{ll,ll'UU"itlll t/011 ( Chq;;id:i II N.llal • - 14,30 • 

5
1 l#le//ltJ lºell (ttb1•i• ( Htl.'l'A t l'arlida d.~ ~ªr~~yha '= doi:111:0 = ~~ " 

lºU'l'llell e111J•u,-11•t>i• ( • Recife - • - 8,15 
li ~ • Maceió - 10,15 

1•01f. Pe1•11,ei1•1111 t> • AracaJti , - 12,00 • 

) 
• • Bahia qC"l:Ullda,í,lra - li,00 

g11/oclu111 tlll1t•1·i- • llhffls ·1 - 7,45 
• Relmoutc - • l - 1),00 

l 
(ºtllltlll, ( • • Caravell11- - 10,46 

I ( • Victoria - •l - 13,00 
"lºt>ÇOII tJII lllt'lltJ• Cheirada ao RI o - 16.00 

rf># J'JOIIIII rieis ( 1111 lignçllo com o horario da linha do sul, Rio-l'orto-A/t,.,.,, ntJ 
• ( sexlrr·ftlra.-Passnrns, carga e a,,respo11dtnda, para Natal nt2.ds TO 

horas dt quinta-fma,· para o Slll, até ds /7 horas do sal,b;do.jl 

~ 
Rua Maciel Pinheiro' ~ Para mais completas 1informações, tratar f'la!agcncia 

, e Companhla Cammercio- a lndustrta Kroncka 
- ( ~4 - ( Rua 5 de Ago1to, 50 - PARAHVBA 

- 1m11mW WMM+Q!;M+w: li@•z•l!!!l!!!&M!MI 

COMPANHIA DE NA VEOAÇI\{ 1 

LLOYD BRASILEIRO 
IIIDr 11p~n~d1 DlflQICiD da A111rica da la1 

!••· l1le1. :'NAV!LLOYD SH1: ltD DB J !IRO 

Paaaa!el roo e carga1 

PARA O NORT~ PA~A O SUL 

O p1qu1t1 11loão llffedo,. 1 O paquete "Maaáos" 
fi.perado do sul no dia. O do Esperado t:lo norle no dl" 9 do 

corrente sahlrf no m~mo dia p;ira corrente sabirá 1::, me11mo dl~ pan 
Natal, Ceart, Tnloya, Maranhão e Recife, Maceió, Bahia e R•o de 
Belém. Janelrr_ t 

O paquete 1'Santarem' ' O p1qneta "Pará" 
Esperado do sul 01, dia 15 dr E."perado do norte 110 dia 1fl de I 

maio eahlrá no meemo dia para mato ;abírá no mesmo dia para 
Natal, Ceari, Maranbão e Belém. Recife, Maceió, Bi\bla e Rio de 

J melro. 

Linha. ~a.ná.os-:Sue:n.os .Ay.re~ 

p1qu1h 1ilEPENOY 
E!aperado no dia 22 de maio sal:tlra no mesmo <tia~ l)!ra Jtec.•J" 

Maceió, Babi1, Victoria, Rio, Santos. Paranaguá, Antoaiua, São Praaclaw 
Rio Grande, Montevtdéo e Bueno Ayres, 

"' Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoa•iara e iviill.ll~os, 
com tran,.bordo em Bcl~m. e para Pclotu e P. Alq:M a transbordo no 
Rio Gu:-:.:c. 

As reclamaçócs de faltas e avarias só serão ácceitas rw• ~escrlpto 
e dentro do i:vazo de tres dlu após a dcscargc. 

-..,. ca•m••• lnform•c:6•• e•~ o •A•n .. li 
J o n é> d e !'t-.l e n u o n ç P. 1 •"' u r t. a.;d o 

~ocrlplorl• 1 l04 8.lCl!L rtftB!IIO ( 14tlld• 'ª !11~1 .. ,1, C,!!1 •r<lf,I 

Arma11111 1 Prava Ili de "'" vcoabro 

,PHON[S ( ~C:!';;~~~\t· PARAHYBA 

Cia. Commercio e Industria Krõncke 
PARAHYBA DO NORTK 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oko de caroço 
de algodão. 

A.g,1tl1 d"s companlzias dt vapores: - , ordd4"ut C'lacr 
l,loyd Breauen - Pe•elra (.' rue-lrtt 

(",• LhuUada ((.'ornp~ 11hlt1, Coua · 
mcr«.ilo e l\'01,·e~a'1ão) 

AS(rntt da companhia dt stguros: - rwerth Brl· 
tl11h • Mercan&lle ln111oranee ~@Mptlll.J' 

Ll••lted. Loodre•. 

facrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 60 
CAIXA 00 CORRJ!.10 N, 9 

JCnd. telesrraphico - K R o N e K '1 



Seeeão Livre 
EXPOSIÇAO DE BORDADOS 

Singc1· Scwiug I\Iachinc Company 

. Chaman~os a attenção do publico 
ncs~a cap1t~l p_ara a exposição de 
n01 dados A1 tist1cos, feitos pelas alum­
nas de nossa_ escola de costura e bor­
dados, mantida na agencia desta c.i­
da~e. ~ol> a competente direcção da 
5cnnonta Je_nny Benevides. 

A cxpos1çao durará 6 dias. isto é, 
de 12. ª· 17 do corrente, estando aber­
ta ate as 19 horas. 

Os tres melhores trabalhos esco­
lh1.<!os entre as alumnas concurrente.r. 
sei ao premiados com medalhas de 
ow-o. prata e bronze. 

AULAS DE ING'C,EZ - Chegado 
recentemente dos L. U .. onde perma­
neceu por espaço de 4 annos, onde 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
llngua ingleza, na Rhadcs-Unlverslty 
de New York e na Universidade d1 
Princeton (New Jersey), A. Borge 
previne .ãs pessoas que desejam cstu 
dar pratica e theoricamente a referi . 
d!' lingua, que se encontra à dispos,. 
çao dos interessados na Liga Despor. 
tiva Parahybana, á rua Duque da 
C8%Ju. 

801\1 El\1PREGO DE CAPITAL -­
Vende-se, á rua São Miguel, a ca1,a 
220, com conforto para familia e sa­
lão para negocio, com quintal mura•fo 
e terreno para construir 5 casas " 
ma.Is 3 casas de telha e uma de pa!Íia. 
com rendimento de 160 000 mensaes. 
O motivo da Yenda é para se tratar 
de outro ramo de negocio . 

A tratar na mesma com Antonio 
Francisco Cavalcante.' 

MONTEPIO DO ESTADO - A DJ. 
rcctoria do Montepio do Estl'do con· 
forme deliberação de .r'.la t--sembléa 
e aviso reiteradamente publicado nes­
ta folha, convida os inquilinos abaixo 
mencionados a virem satisfazer ~ 
seus debitas: 

Luiz Tavares, setembro e dias, ..... 
143$300; dr. Octavio Soares. dezem­
bro a março, 1 :000$000 · Manuel de 
Castro Pinto. outubro ' a fevereiro 
320$000; herdeiros de Al~erto de Brit: 
to, 45$000; Carlos Simeao, a.gosto de 
1926 a marçe de 1927, 160 000; Anto­
nio Silva Mousinho, dezembro de 1926, 
93$500; João de Andrade Lima, no­
\•embro de 1926 a fevereiro de 1927, 
826SOOO; Anna de Oliveira, julho de 
\927, 40$000; Helena Gonçalves, agos­
to a dezembro de 1927, 200$000; Ma­
nuel Francisco de Mello, agosto de 
1928, 20$000; Manuel Clementlno do~ 
Santos, setembro a novembro de 1928. 
150SOOO e Severina Gomes da Silva . 
maio de 1929, 30$000. 

Secretaria do Montepio, 10 de abril 
de 1930 - Joaquim Pinbeuo, auxiliar. 

BANCO CENTRAL - Avisamos ac~ 
llossos acclonistas que se encontram 
em nossa séde os títulos definitívcs 
para serem permutados pelos recibo, 
provi.sorios que lhes entregamos . 

Os accionistas que até agora ru.·1 
integralizaram suas acções devem fa­
zei-o quantos antes, a fim de ser re­
gularizada esta parte do nosso regu­
Iamen to. 

Os interessados devem obedecer o 
nosso horario de expediente, que é 
das 8 e 1 2 ás 14 e 1/2 horas. 

Parahyba, 9 15 1930. - A gerencia . 

CUR O GD1NA IAL DE ARI­
THMETICA E ALGEBRA - Prepa.-o 
completo dos respectivos programmas 
em 6 mezes Reabertura: 2 de junh•1. 
Rua NO\'ll, 66. 

. . . ! .. j • ·, • '!,, ': "_, . . - : • :.;, 

t luiz Alexandrino 
~B O. Lima 

l.· ttnttire1·s,11·io 

ViLenLe Waldemar de O . Lima n 
Othllia de O . Lima, convidam os pa­
rentes e amigos para aS1>1st1rem ,\. 
mlsi,a que mandam celebrar por alma 
do seu lncxquecivel pae. Luiz Ale­
>.andrlno de O. Lima, na qulnta-fcir:<. 
15 do corrente, na Catnedral. fls 6 hc,­
ras da manhã, 1 . " annivcrsano do seu 
Passamento, hypothecando os seus 
agradecimentos aos que comparecr­
rem a esse neto de religião e c:ar!dadt . 

.. - - ... . ,_. ~, 
-- J,. ' • • • ..~ • 

f11uoulo t1JJJ1tt1•t ,·1.>,11 
os /J1•il111.>il•os 

,te11lit,lu1N 
As crianças precisam de o.r, de •·oi, 

de luz, como precisam de cal. subsLan­
cla Importante para a consolidação do 
esqueleto e dos dentes. Ao surgirem os 
Primeiros dentinhos, como quando rs­
t.es se mudam, devem as mães dar aos 
ftlhos saes de calcio, administrando· 
lhes, de preferencia, os deliciosos ta­
blettcs de Candlollna, da Casa Bayer, 
que se compõem daquelle elemento as-
80<:lacto ao chocolate. Além de ser 
agradaveJ ao paladar, tem a vantagem 
de ser ~rn asstmilaveJ. 

A UNIAO - Quarta-feira, 14 de maio tlc 1930 7 

Convite e agradecimento 

Desembargador Gonçalo de 
Aguiar Botto de Menezes -

7." DJ:.A. 

Maria da Piedade Bullo <lc l\Ienczes (presen te), Elvira llôllo 
Lacerda, Leonor Bôllo, Joanna Bôllo Curvello de l\lcndonça, 
!\faria Victoria Bôlto (ausente), Lavinia llutlo Sampaio, 
l\Iaria de Lourdes Bôllo de Barros, Maria da Penha Bôllo, 
Helena Bôlto, Lavinia Bôllo de Menezes, Antonio de Aguiar 
Bótlo de l\Ienezes, Gonçalo de Aguiar Bôlto de Menezes Fi­
lho, Ernani de Aguiar Bôllo de Menezes, Conslantino de 
.\guiar Bôtto de Menezes, Arcelina Bôtlo de Menezes, Alzira 
Targino Bôlto, José Sampaio e l\Ioysés Apollonio de Barros, 
e posa, filhos, noras e genros do desembargador Gonçalo de 
Aguiar Bôtto de :Menezes, fallecido nesla capital no llia 10 

do corrente, agradecem as provas de carinhoso apreço que 
lhes foram ondas a proposito da morte de seu querido e sau­
doso chefe, e ao mesmo tempo, convidam os parenles e pes­
soas de suas amizades para assi lir á missa ele 7.º dia, a rea­
lizar-se na egreja de N. S. da itãc dos Homens, ús 7 horu · 
do dia 16 do corrente, (sexta-feira). 

Antecipam sinceros agradccimcnlos. 

t Vicente ferreira do Amaral 
Franccllina .\guiar do .\maral e filhos, João l\Iarinho da 

Si h·,1, e ·po ·a e filhos, compungidos pelo fallecimenlo ü,, seu pran­

leadn e poso, pae, agro e avô, Vicente Ferreira do Amaral, agra­
decem á · pe sua que tomaram parle no cu enterramento e con­
Yidam a lodos os parentes e amigos para assislírem á missa que 
por ellc mandam rezar na cgreja da Misericordia, na proxima 
quinta-feira, 15 do correnle, á · 7 horns, apresenlando-lhes anteci­
padamente profunda gratidão. 

I PÓ DE ARROZ 
ti ,,,.e{eri,to. l"',.'I"'-' ,, o 111ttis JJ1.>1•[11 

111ttulo. 1ull1e,.1.>nle , .. ntlo 11110,c/111. 

Á venda no armazem de 

Carvalho Basto & Cia 
l? ~ :e ,A ::S: ""2 :S A ________________ l:lll ____ i::s .. t ...... 

............................................................................................................................. 

I l ''SY~d·i-~-;-t~'"C-~;~-d-~-;"'ii;it;_d_;_ --:: 
Yia~~~afdZe~~:~f:~,ye = -11 

especlae 
viagem 

TARIFAS PAHA CORRESPONDENCIA 
Brasll-Europa Porte Porte 

nacional 

~:::~!ºe~:;!ª~;)· g~~~;n~~ ~~ ;;a~ç:ã;;) Hs. ú$0UO 1\ . iaoo j::::::: f:::::::. 

1: 1: ~;;'.:(~:1~• t;.,,;u,;; i• j •;•i;~,,) ;;;: :;:~;~ ;;;: ;;,:;:; ii 

As malas :-.eguirão daqui para Heciíc cw un, aviiu, 

!:::::::::: !::::::::::. c~pecial "Condor", fazendo alli c11lrcga das 111c:.11ias ao "Graf Zeppelin ", pouco anlcs da par lida do 111c:-.mo. 
Passagens e correspondencia, a tratar na agenda: 

Companhia Commercío e Induslria Kroncke. 
Rua 5 de Agosto, n.° 50. 

... ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;:: :: 

,-1 
O.ia de Navegaqão Lloyd Brasileiro I 

1<10 DE JANEIRO - r A~AHYBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gasta e as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevldéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Rcservae sem demora vossa passagem rm um dos eete conlor· 

tavel9 navios «Almirante Jaceguay•, •Affo11so Penna•, Santos•, «Bae-
1x-11dy•, •Campo, !->alles,, «Duque de Caxias•, •lfodrl~ucs Alves•, 

llli-'IIIOAS 0411 RIO Dt; ,IAl'\1!;180 
«Duque de Caxias• - 13 de março 
•B1epcndy• - - 23 de março 
•Alm. Jace~uap 3 de abril 
•Campos Salles·- 13 de abril 
•Santos• :;:'.} de abrfl 

e as9hn, de dez cm dez díae, escalando cm Rccllr, Meceló, Babla, 
Victoria, l<m Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, 
Mootcv1dfo e Buenos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

H(NTE - ]OSt' DE MENDONÇA fO RTADO 

... ........ ll!ll!!l!lm!l!l!ll!l! .. mml! ....... ,... ..................................... [9'! 

1 
1 

NEGOCIO DE OCCASIAO 

J'Efl'DE-~fttE .1 #J,Jll,IIEZ,I LIJZ E 

lt''(lll( 1A .114. ( 1IDADE Dl.t GII II.IA-
.) 

BIR,I. 1 /\ 'Dt 'S'l'III.I l"ll.117.ILE· 

f,; .1. 1 l,I .1 11 lt I., I 1 () li ti f 1 l.t li '.1.1 O. 

A TRATAR COM O PROPRIETARIO DA MeSMA. 

• ... mi: .. 111:1 .. 11111111 .. mwans .. lllílllll .. a+~-•1111 .... a .......... 111-.•&&ZL ....... l!l!llll!IR 

Companh~a Nacional 
~---'----"-" de 

Navegação Costeira 
. [u. T,1,g. - COSTEIRA hltphm •• lH 

Sf"VICO o:e PASSAGEIROS E CARGA 

• A companhia ndo se respon,aóillza pelos rtclbO$ cm prolocollo qu, 
nllo apresentem a asslgnatura de um seu /uncclonarl.o.• 

L "l'l.4. P O R:E 8 E;S P Elll A D O 8 

Paquete ITAQUATIA' 
M11hlrá no dia 1.i do corrcutc · 6 hora•, pArB 

R.-ellc, Haccló, ~blA, Victoria, Rio de Jt1nt1lre, Ha~­
fo , Paraua,ruá, Antonlua, l•'lorl nop.oll•, Ili• Grandr, 
Pelota• e rorto Ale.-re. 

Navio mixto ITAPECURU' 
"""hlra no ,li• l<'i do ciorreutc, para Recife. 

Naiio mixto ITAPECURt:J' 
Suhlra. no dia ~o do c•orreotc, ru~rR ,.tal, Macau, 

~ rela• Drauc•, 1•11c11t:r, l•'ortal~za, Acar,-lui, (' mo· 
c·hn, A1uarr11ci.o, 'l'uto)11, llara•clrluh•~, fllaio 1,uaz, , •· 
c·1111t•r•, ~1"\o Ut•nto, GnhnarAc111, Pinheiro.,,, t::u,urupu, 1 ·1·11rya .... ú, c:ar11tHpcra, Vlzcu, Ora~ nt• e UclC:•111, 

Paquete IT A UERA 
ilinhlrÁ uo dla;~:l do c••rrt•nCc,lli"' 8 horl' , r"r Br­

rlír, JIIRrel(t, U11hlA, Vlt'Corla, Rio fie J u.-lro, S111 lo•, 
Pora1111auÃ, i\utoolue, l•'lorh1uo11oll , Rio Granflr, Pc• 
loC11N e Porco lc,rrt'. 

A VISO - A. fim de e..-ttar mallogroe • embal'Quel pelol QUAH 
• Companhia nJ\o 11e responaabl llza, scjB qual fõr • eu" cauea1 Ded11• 
111• "ºs carregadores que provldenclcm P"-r& que ,u., catlfU HteJ&ID o 
costado dos vapores no dia da chegada. 

PaPsagcns, cncoirunenda, e valore,, pelo e11criptorto, atA I borlll 
da vespcro das 11ahida11. 

03 ers. con11lgno.tarlo1 devem retirar 811 11ua11 ml!lroadortae dOI 
Armazena da Oompo.nhla dontro cio pmzo do 3 dl811 •t>09 a d~, 
findo o Qual Incidirão u mosmae em armazenagem. 

/l11 reclamações por avaria, estravlo ou faltB, de,em 11er apr • 
t"dBII por e crpl,0, no e3rrlptol10 da Agrnola, dentro d11 :i d1N dei,o.11 
de tAlrmtnada a doGcnrga. Esta dlsposiçlí.o nli.o sondo respeitada Oca • 
Oowr11.nhla lsf!nta dll qualquer responsRbllldado. 

Para mal11 l.11formaçõe1. com o AOENTS 

Balthazar Moura 
Palacete da Associacão Gommercia 1 ~-·~•::•~-~':!*'~'~· ++li~!!!!~-!!!!!:' M!!!CW~-~-~"*!!!*'!!'"'~"!'!'*!!'=<~~!!W!!!!~UOP!!!!!;!!'*~W!!!!!! ?'ff!!!!!!!!!!'Jl'.!'!!!!!t 



TELEGRAMMAS 
--:o:--

J(.J ( 
1 

12 8t lllh \) li'. JJ• \'f'l'Pfl-..\ 

arsi~n:.1clu.: JH J:.l l'01Jll11i. .. 1o da C•l!lla­
l u ~~·ão dtJ)\Jl'aCIOS l·I dt'plltlldOs Ji­
b1·1'!H'S mineiro~. c11jos logare~ serão 
clatlos i ConcC'nlraç.lo. Trnlo.-se dos 
s1s. Cudestru Pires. Aelolpho Vian-
11:i, COl'llt'liu Vuz, A lfrí'do Uuc·La Ne­
\·c ;, Knilio Jni clLn ll1H Ia J\lc·,t>s, í~ll­
r;, 11!11 M,·J11,, i\11c11sto Liwa. Ecl11anlo 
)>.1,1:,ral, 1!1.c110 Hrall(]:,o Vill10, Ga-
1 d,aldi Mt llo, 1',Jrauio tlc l\frllo Pra11-
c·,1 r• N.-lsJn ele Se n:1:1. O., , mscrva­
<1,irc-., rc•t:,1,ht'l'i<los ~crc;o 01; srs Paulo 
)'inhí'il'O, JOU(jllilll S:tllcs, l\Iario Mac­
\•,:,, I·'ra11ci,.có r,erciro., Aceno1· L11clgP-
10. o::ivu 1''oncs. s,1nclovul Azevêd,J, 
Mllcio ConL111cnl1110. Jefferson ele Oli­
,rir:1. Juo.1cz Lopes. Frcclcrico Cam­
p,.s, Dolor Brislol Agc:ior Senno. e 
Clemente Farias. 

os libcraes reconhecidos s:10. como 
informámos, os ~cguinlts: ChrlsWmr 
l\L,chado. Danit•l de Cnrvalho. EulC'r 
Coi:lho. i.:ms Furtes. f'. Va!lacl:ire~. 
,Jc,:;é Doni1atio. Prancisco Pcixolo, 
Wushinglon !'ires, PinhPil'u Cha~n~. 
H.!i.ul r'aiias, Carneiro RL'ZC'lHll', Jose 
Brnz, 'l'heuelomiro Sanlio.go, Waldo-
1,tiro FidC'lis Reis. Aluar Prnla, Camillo 
Prales. Marlo Brnnt e Co.nnab!'O. va. 

Os du;iuladcs s,tnaciomslas pecli-
1nm ,bta para apresentarl'm emen­
d:is nrnnd::tndo reLonhccer os clt'J)llla­
dos lil)f'l'Ues. IA Uni:ío}. 

Falkl'iuwnto 

RIO, l'.l - Falkc1·.1 o sc·n:1e!or cn-
tharinense 1''t'h()PL' Sc!11nidl (A 

lfnlfoJ. 

oc~aslre de aviac1io 

RIO, l~ 1Relardadol - Num 
cks:isl1 e com o avião do. Aeropost:ile 
l'lll l\.LmleYidéo alem de omras pcs­
s0as talleceu o ,;:x-revolucionario Si­
queira campos. que com nome sup­
posto úaja\'a para o Bro.sil A.compa­
nho.do elo ex-rc,·clucionario João Al­
bcrto. c1ué csrap.iu milugrosamenle. 

O nppan·lilo em que , taJ,\\am c:.i­
luu ao 11\.lr, (,\ l'nião), 

o vôo do "Graf Zcppelin 

ruo. 12 - Eslá as. ... enlada defini­
tivamenle a partida do dirigível '"Graf 
Zeppelin" com destino ao Brasil a 18 
elo corrente. Ullimam-se os preparati­
, os na Allemanha pnra a grande tra­
\ essia. !A União>. 

Outra irave~~ia do AUantico sul 
RIO, 12 - O a, iado1 francez Mer­

moz partiu hontcm de São Luiz de 

. '" s,·1111,10 l<'e1le1•11/ 
(Conclusão da 1• pagina) 

do. Parahyba á Gamara Federal, com 
incrível rapidez, tudo que restou para 
fazer foi lançar mão dos recursos de 
que está usando o sr. Gaudencio, que 
dá assim suggestiva impressão que 
não está muito seguro do seu reconhe­
cimento. Até parece que quem vae 
ser reconhecido é o sr . Ta vares Cn -
valcanti. .. 

Pelo requerimento de hontem, caso 
o 5enador diplomado não eleito coni.e­
guir o seu intento, será a pro­
t<:lação de não sei quantos mezes para 
a solução do problema da Para­
hyba. Que o govérno apoia este re­
querimento indica-o claramente n 
altitude vehemente do relator em seu 
favor. 

Pergunta-se: porque o govêrno quer 
protelar quando todo o seu interesse 
seria evitar o prolongamento e o c,;­
cnndalo por um procedimento rapldn 
e summario? Só vemos duas explico -
ções - ou o sr. Tavares CavalcanU 
(· que vae ser reconhecido, ou pro­
cura-se do.r á sua depuração um as­
ptcto de moralidade, proeedendo-1,<• 
com rigor, requisitando-se documen­
tos, numa farça para impressionar. 
O cerlo é que o ;;r José Oaudenc10 
se declarou tm plena opposlçã.o ao seu 
diploma. Resla saber se vae ah! ou­
tl'a mnnobru ~urpr<:henclenle. < A 
Uni<ÍO) 

----::---

O algodão na 
Dinamarca 

A Dinamarca impcr•.n, nnnualmcn­
tc, dos Estados Unidos da Amerlc'l, 
ccrru cic 20 000 !lrcíos ele algodão, de 
250 kllos cada um Segundo informa 

Rc>n<' ai, com deslino a N:\tal. O tem­
po l'St:lvn magnillco, rontando o l)J'a­
v,1 az .-11 .. go.1 i:.. rosla br!l~ilPifR ás 5 
horns ctu madr11r:.1ctA dP amanhã. <A 
llniií.ol. 

O aviador Ribeiro dP narros uliima 
os prepal'al.lvos parn o ~eu vôo Sa n ­

tos-ltoma. 

RIO. 12 - O aviacior Ribeiro cl,. 
Danos fliri o seu grande voo ele Snn­
lo!:- n Roma, acompanh::tclo do me­
C"l1anico da Marinha de Gt,ena Na­
cional Macha cio d<! Menclonc;a. 

O nvião, c111e é um po~~ante appare­
lho, já se encontra momaclo prelen­
c\endo Ribeiro ele Dan-os antes ela 
partida bater o recore! ele permanen­
cia no ar, sul -americano. 

o pilolo do ·• Jahú" declarou á 
imprensa que espera gastar cerca de 
500 contos nesse .. raiei" que é todo 
feito por sua conta Em seu võo vi­
~ilará Lisboa, M,1clri<l. Paris !' J1omu. 
I '\ llniaol. 

O ,en:ulor l, 11it:,do l',',~oa fulmina o 
,r. t.-ineu Ma<'h:tdo 1·111 um atXtrW 

( \\'es/1•rn) . \ c:1 -
ha dr clar-,e srrio ineiclrnte no 
Srna<lo, rnlrr o,; ~en:1<lorrs Epi­
t:1C'io Prssôa r lri1H'll I\l:lelwdo. 

O sr. Epit:1cio Prss<>a chn-
11w11 o s r . Trilwu :\J:1d1:1do dr 

clo:1<•:1 r prrgunlou-lhe o que 
l'azi:i cio dinheiro que g:111hav:1 
r111 sru mC'rc-:rntilismo crn mer­
c·enarismo sem que o r<'prcsen­
l:1nle r:nior:1 lenl:1,;se reagir . 

~:io hon,e, fC'lizmrnlr, outr:1<: 
('t1n,rqurnci:1s. (. \ l 'nilio). 

O Senado faz queslão tlc se mostrar 
dig·no da Camara •.• 

RIO. 13 - A Commiss1io de Podere< 
cio Senado clecictiu approvar o requc­
rim .. nlo do sr. José Gaudrncio no 
~1'ntido de serem rrquisilaclos os livro•; 
llo alistamento da Parahyba. 

O senador Epi~ai::io Pcssõa p,·onun­
cion a proposilo 1mpress;onante clis­
tuno contrar,o no requerimerto m0°­
trnndo que se trata ele uma manobn 
consistente em espe?·ar que ~f'ja ex;,.o­
tade: o prazo ele trinrn -:lias qnand;>. 
pelo regímen lo. o caso ela Pai ahyl>.1 
reverlerá ao plenano indPpendentc 
do pnrecer daqueila commiss5.o. 

Tiansm,tLi pelo naciono.l ·1m resu­
m · ela 1ormidavel oração cio senad0: 
Epitacio Pessôa . !A União). 

Bremen, onàe sempre se acho. granúC' 
ftock de algodão. 

O typo usado é exclusivamente o clL 
Texas. Os importadores dinamarquezc~ 
exigem fardos altos, densamente prrn­
sados l"high, dcnsely compressed ha­
lesJ. 

O algodão brasileiro é quasi desco­
nhecido na Dinarnnrca. porém. em 
virtude da vantagem que offerece. nó\o 
só na c.lassiticação, como no aspect ,. 
o Consulado julga que clle agrndnrá ao 
importador dinamarquez, aconselhan­
do mesmo uma tentaurn parn neg:i 
cios entre os no<;sos exporladorcs c .JS 

importadores dinamarquezes. 
Ho. na Dinamarca. uma industria 

asi::is ccnsidera vel ele tecidos de pL­
meira ordeoni, que alé s:10 exportado~ 
para o Bra,il. Esto. inclns~rin goza ela 
prolercáo adu:rnçira. 

O alg0clii.o em rama é livre. n:i.o paga 
ciireito aduaneiro na Dinamarca. 

As pnncipae~ firmas Importadoras 
c\c ,tlcod:.o na Dinamarca. c.im seus 
rc> ·pectivo~ rndereG -~. silo ns sr·g1nn 
tPS: 

Mogcnsen & TJC'l':;a11 - OclcnsC', D;­
namarca. 

Ballic Collo11 Companv, S. A" 
Nitl~ Juclsgadc 3, Copt'nhaguc, K. 

Akr.el P Hansru & Ill-nrll:~en 
!Invn1·,: .. dc, '/, Uopcnlm~uc, K. 

O·,tPfbrc,s Drmpvuc·v1 ri Orcmmcl. -
ga,Je Ci, Coprnlu,~u<', O. 

S·:cclucc, - Tillatl,rnsplacls 7., C,J· 
pPnha_;ue, V. 

Dr Danskc D01nuldsvaevcrlcr, 8. 
J\. - V1borgg,1CI<' 711, Copc•nhnp li'' 
o 

P.loet1 /..:. A ncli r·srn - Kronpnnsr•: . 
i;,,·,adi·. h 

-----.. -----
Inspectoria 

Vehiculos 
de 

Foram multados os segulo t8S car­
ro~: 

p· - 20-29, 23-20, 2fi7-'.:0, 247-11, 
263-20, 33-29, 238-20, 20-2~. ~40-:?0, 
9-29, !1-29, 1-33, 207-20, 319-20, 312-;JO, 
26Ci-20, 5-15, 236-20, 124-20, 200-20. 

A União 
ORG, ~I Of'TIC'IAI. DO EST\110 

COMPOSTO !tM LlNOT'YPOS - IMPRESSO EM M~INA BOTOPLANA •DOPL*X'" 
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Brilhante discurso do deputado Ma­
ciel Junior, na prin1eira reunião 

conj uncta do Congresso 

l~ ala11<lo err1 riorr1e elos dois 1Ja.r·tidos 
do Ri() Grllande elo 81].1, 1.,1r1iclos cm. 
fro11to 11nica·, diz o pa,r-

ln 1r1c11t:1,r· g:1;(1cho: 
RIO. 12 - O cllscurso pro,rnnciaelo 

hoje zin Camnra pelo de pulado Mo.­
ciel Junior causou viva sensação . 

O sr. Anlomo Azerêdo <1uiz negar­
lhe a palavra, alleganclo qu a reunião 
linlla por objcctivo apenas proceder 
ao sorteio das commissões ele inque­
nto, mas concederia a palavra 5i 
se tralasse de assumpto de urgen­
cia. Respondeu o sr. Maciel Fi­
lho que o considera\'a urgenLe, inici­
ando logo o seu discurso. que foi vi­
brante, provocando rcpetielos apartes. 

O representante gaúcho começou o 
seu di 'Curso agradecendo ao sr. Plí­
nio Casado a honra de ser o primeiro 

I deputado que ia erguer a voz na tri­
buna parlamentar nesta legislatura 
pnl'a quebrar o silencio em que ella se 
acha desde as horas procellosas ele 
der.embro, em que reboaram as apos­
trophcs ciceronianas de João Neves. 
expoente da cloquencio. go.úcha, apos­
tolo perseverante da causa liberal so­
lapando os alicerces do reaccionaris­
mo sob os applausos delirantes d.1 
melropole representada nas tribuna,; 
da Gamara e nas galerias pelo sru 
povo e pelas suas elites, a tal pomo 
que se tornou necessario o estrata­
gema sem exemplo da suspensão das 
sessões por já não haver quem re, i­
dasse contra os libcllos do brilhan.Q 
tribuno. 

O orador fala na existencia de uma 
bancada unanime não eleita, notoría 
e comprovadamente reconhecida em 
condições .. sui gene ris", sem eleição, 
pelo pavor confessado da segunc'a 
commissão cie inquerito da Camaru 
que o fez sobre os escombros da lei 
eleitoral, do regimento da Camar.1, 
ela Constituicio do. Republica, elo 
re6i!nen representativo, de toda a no­
ção cl;i mais elementar decoro. 

Ataca o situacicn;smo federal. mos­
trando a indignação de lodos os bra­
sileiros, diante do prodígio de clespu­
dor que r<'presenta o reconhecimento 
dos preten~os deputados parahybanos. 

piaçiio do grande crime de ter sido no 
Norte a altiva voz solitaria que res­
po1,deu aos acenos da phalange li­
beral.'' 

Alludindo depois o orador ao Rio 
Gl'ande, o sr. Marcondes Filho in­
daga: 

- o orador !ala eno nome do Rio 
Grande? 

- Falo em nome cio Rio Grande, 
cm nome dos republícanos e liberta­
dores, unidos numa frente unica que 
continúa para salvação da Republica, 
respondeu o sr. Maciel Filho. 

O sr. Arioslo Pinto e ouLros depu­
tados gaúchos: 

- Muito brm! 
O orador fala ainda sobre a situa­

ção mineira e sobre a mensagem pre­
sidencial que classifica de ••manancial 
de pum lympha de facecias puéric1a:; 
proferidas em tom magcstntico qur 
mal occulta a gargalhada imima do 
seu aulo: ". 

Pn:.sr.1,:inc10. d:z o ornclor <?uc a ne­
nl1um par!,1ment:> cio mundo J:ima •. 
foi dado .. um docurne1.Lo o.fieial t6.o 
cllisLuso e Lii.o sem consonuncia CO!ll 
a compostura do p::.rtador das in­
si1;nias do. chefia de uma naçio". 

Fala ainda na pnrte ela mensagem 
cm que o presidente ela ncpublic:, 
suggere o. intervenção paro. a Para­
hyba, dizendo (Jue o chefe da nação 
zomba as ·im, paluscamentc, do povo. 

O ornclor verbera u insinceridade 
com que o presidente da Republic~ 
pede ao Congresso a intervencão fe­
deral pai a a Parahyba, sob a allega­
gac.fo de qne o sr. João Pessõa n··· o 
póde dcbello.r a rebellião alli explodi­
da. depois de lhe ter prohibido rece­
ber munição. 

Declarou mais que por tempero.-
mento e por educ.açii.o nunca sympa­
lhisou com as revoluções. tendo en­
trado numa após exgottar todos o~ 
rccuisos para evitai-a. 

E accentúa: 
"Com a mesma sinceridade. porém, 

com que não era, sou hoje revolucio­
nario ,Jorque entendo que certos pro­
cc ssos. certos costumes. certos vicioi,. 

((,t P111•11l111t,11 (i• 
rt>11 Rr11, IJ1111,·11· 
,1,,. 1•ois l,e,11: nós 
se,·en,os os ,te1n1-

d11 P111·u-t11dos 
l1yl111 es1u>li11dn. 

• e IUUlll!Jllt>l'lltu/11 t' 

ro111,,,,1,,. S11l,sti-
lltilºl'IIIIJ!il fiN St'IIS 

,. e 1n·ese" '" 11 te s 
le(Jili11uu1 ,, 11 e '' Ili fl i (> 1• ili t•slJII• 

''""' ! li 

certas instituições e certos homens 
não poderão ser afastados da tela 
actual no Brasil pelo voto, a valvula 
umca no regímen que adaptamos, obs­
trnida por completo como se vê no 
doc.umento animado que é a bancacb 
da Parahyba ... 

O orador prosegue fazendo o elogio 
da revolução e estendendo-se em lo.r­
gas considerações. 

Phrases do orador elogiosas ao pre­
sidente João Pessõa provocaram um 
aparte do sr. Oscar Soares, que tem 
o cynismo de accusar o presidenlt' 
parahybano de praticar violencias a 
exercer compressão contra os seus ad­
versarios. 

O sr. Maciel Filho prosegue, ata­
cando violentamente a attitude do 
governo, que é um escarneo ao Con­
gresso, mais do que á Parahyba. 

Trocam-se norns apartes. Os con­
gressistas liberaes apoiam o sr. Ma­
ciel Filho. que termina o seu discurso, 
reü:rindo-se á morte do tenente Si­
quci:·a Campos. .. heroc authentir::i 
que o destino ataba de entregar ás 
r.guas do Prnta, precisamente porque 
a Gamara e o Senado têm se ol>stinn­
c\o c:m negar a amnistia aos revol11cio­
narios emigrados". 

Grande salva de palmas cobriu as 
ultimas palavras elo orador. 

Ha, ne~se ponto, violentos apartes. 
Os srs. Arthur Negueré e Osco.r 

Soares esboçam risos o.marellos e dão 
os chochos apartes. ~----~-~--~~-~~-~----

Ano!aclo pelos srs. Baptista Luzardo. 
Ariosto Pinto. Adolpho Bergamini, 
Nereu Ramos e outros, o sr. Maci~l 
Junior insiste: 

- A Parahyba está sem rC'presen-
taçiio na Cam::tra ! 

Novos apartes se fazem ouvir. 
O sr Ariosto Pinto grita: 
- Foi um attenlado ignominioso 

contrn o regímen! 
Pouco depois. o sr. Maciel Junior 

proscguia o seu discurso, mostrnnclo 
que o~ diplomas dos depulados p:irn­
hybanos foram pnp~luchos expedidos 
por uma junla apurndor::t facclosa e 
c:rolc•sca, os qllacs não podiam nem 
ao ml'nos ser acrt'ilos pcl::t commis­
sao dos cinco. 

Con lin uantlo, cllz q11r a Parahyba 
lieou srm bo.ncada e accrcscenta: 

- "Pois bem! Seremos nós os de­
put .. dos ela Parahyba espoliada, es­
magada C' roul.mda e substituiremo~ 
co1,1 rnuil.a honra po.ra nós os man­
ct:\lo.rlus quP a prrpolencia do executi­
vo cl·1c1rn expulsou Seremos os rci­
v11llil('udor1•s dos st'us dlrellos ele Es­
tado «ulonomo no conceito da ft'clc­
rução brnsll<'lrn E o si'remos em no­
me clr uma solidarledaclc lnlcgro.l no 
alliudo nobllisslmo que o. corõa do 
martyrio .u1reola nesta horo. por ex-

43'7-20, 4:?0-20, 433-:?0, 2-15, 450-:lO, 
40!) 20. 

DESPORTOS 
O jo:;o de doming,o entre o Cabo llr:m­

co e Internacional 

Em disputa cio campeonato pel>ol:s­
tico do corrente anno, bateram-se do­
mingo ultimo, no '{rammado das Trin­
cheiras o.s fortes equipes cio Cn 
bo Branco. destn capital e cio Inte,·­
nacional. dsc Cabedello. 

A pugna. dado o visível destrei­
namento de ambos o "teams", que re­
duziram o jogo a quasi um simples 
bale-bola. n:'io despertou nenhum in­
tcre:,se !\ ass1stencin que compareceu 
ao campo elo al\'i-celestc. 

.\pcs.1r ele.; pezares, pcctemos sali­
entnr o.qu1 a ncluuçào ele alguns do.; 
joeadOl"<'ci elo Internacional, que con­
quanto no.ctn de mais tivessem feito, 
multo SL' tsforçaram para que o seu 
quadro não sahisse derrotado no 
111Tlio clr domingo. 

El1,1c cllc•, é cl<:! justiça salienta:· 
Gi~oll'llr e· Pclrnrc::t, que se consti­
lrnrnm clo1s 1:lcmc1nos eslorc;o.dos. 

O rcsullucto desse joe-o. (] t1e teve 
co•no Jtliz o sr Luiz FnmC'a Sobri­
nho, cujo. ucLu:,çfio 101 imparcio. l, deu 
tomo rcsultauo o empate ele lxl. 

N::t lurta cios ~egnndos quadros 
~ahiu vlctorioso o "Leam" cio Cabo 
B1anco. que \'enc1:u o seu nntagoni&La 
pelo elevado score de 8::0. 

não é, nem mais nem menos do que 
um atLestado da falta de educação 
desporti\·a de alguns elementos exal­
tados dos clubes de "foot-ball" da 
Parallyba. 

A Liga Desportiva Parallyban:1, a 
quem compete providenciar a respei­
to. deve tomar qunmo antes us me­
didas que o co.so está n exigir. 

----(: }----

INFORMES COMMERCIAEJ 
O movirnento ele exportaçJ.o da R.:­

ccbedoria ele Rendas, do dl!l 10, cons­
tou do seguinte: 

Pinto Alves & e.• 77 fardos de 
algodão ~m pluma, parn So.nLos. pelo 
vapor .. Portugal ··. 

Seixas Irmãos & e.• - 134 barris 
vasios. para Recife, pela barcaça 
··Gua1wbara". 

J . Ferreira da Silva & C. • - 1 ca~­
xa com chapéos de cabeça, paro. Re­
cife, µela .. Grea t Western " . 

Eduardo Cunha - 30 rolos de o.rame 
liso. para Recife, em caminhão. 

Flaviano Ribeiro Coulinho - 50 sac­
cos de a sucar crystal triturado. para 
Belem, pelo vapor "Guaratuba ''. 

J , Clemente Levy & C. '-14 fardos 
de pelles de cabra e 2 IA.reios de cou­
rinhos diversos, para New York, pelo 
vapor ··strabo". 

J . Ferreira ela Silva & C.'-1 gru ­
de com chapéos de cabeça, para Reci­
fe, pela "Great Western". 

L1sbõa & e .• - 3 tambores con­
tendo alcool, para Maranhil.o, pelo 
vapor "Victoria". 

o Conwlado cm Copenhague. qua.;i 
t.odo o consumo emana dlrectamentc 
da America do Norte. Raras vezc3 
co:npram-se pcqul'nas p:.ll'ti<\as c•m I 

A: - 424-20, 405-20, 409-'..!0, 4.H-'30. 
4(;J-:.l0, 467-20, 412-20, 410-:W, 430-::?0, 1 

e: - 45-20. 15-20, 51-20. 39.::0. 
130-20, 126-20, 142-20, 130-20, 37-29, 
43-29, 140-20, 47-20, li3-'.!0, 81-ll, 
104-20, !3D-:?O, 51-20, 132-20. 

Infelizmente tunas a registar ain­
da hoJe mais um incidente occorrido 
clurant,· o JOGO clí' clomin::o. e q1:,• 

Os mesmos - 175 co.ixo.s contendo 
alcool, para Fortaleza, pelo mesmo 
\'apor . 
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